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RESUMO 

Existem poucas pesquisas que exploram textos argumentativos no Ensino Fundamental. 

Trabalhar com práticas de letramento em uma sala de nono ano e construir um evento de 

letramento, no qual o gênero discursivo artigo de opinião tenha sido produzido pelos discentes, 

mostra que o aluno do Ensino Fundamental é capaz de argumentar e defender sua tese e que 

essa capacidade de escrever textos argumentativos não deve ser somente abordada e 

desenvolvida no Ensino Médio. Com esse propósito, trabalhamos com o conceito de letramento 

com base em Street (2014), Soares (2014), Magalhães (2012) Kleiman (1995; 2007; 2008). Ao 

falar sobre os tipos de argumento presentes em textos argumentativos e sobre argumentação, 

baseamo-nos em Fiorin (2015), Cavalcante (2016) e em Gonzaga (2016). Sabe-se que há 

dificuldades no alunado do Ensino Fundamental de construir textos argumentativos, pois esse 

gênero exige a construção de tese, sustentada e legitimada por argumentos e contra-argumentos, 

mais conclusão coerente. Docentes buscam formar o alunado para a escrita com significado, 

logo a produção do artigo de opinião é um veículo importante de argumentação, refutação e 

defesa de posição. Com o tema práticas de letramento escolar, objetivamos, nesta dissertação, 

fazer a ponte entre o letramento e a produção do gênero discursivo artigo de opinião e essa ação 

é vista como ferramenta de aprendizagem que docentes do Ensino Fundamental possam utilizar 

e transmitir didaticamente para seu alunado. Utiliza-se a abordagem qualitativa (FLICK, 2009) 

nesta pesquisa, da qual participaram 18 estudantes do nono ano de uma escola pública que 

trabalharam com a estrutura do gênero discursivo artigo de opinião.  Após a preparação, os 

estudantes redigiram seu próprio artigo de opinião, em norma culta da língua, sobre o tema 

“Gravidez na adolescência: causas e consequências”. As categorias de análise dos textos 

produzidos pelos discentes foram: a) diferenciação do tema da tese; b) desenvolvimento da tese; 

c) tipos de argumento. Antes da intervenção, apenas 10 discentes diferenciaram o tema da tese; 

depois da intervenção, 17 diferenciaram e desenvolveram a tese. Houve a utilização de vários 

tipos de argumento na defesa da ideia central dos produtores dos textos na primeira e na última 

produção textual. A presente dissertação contribui para o debate acerca do letramento escolar, 

mediante práticas de letramento (Street, 2012), pois o objetivo final do ensino de língua 

portuguesa é ampliar a capacidade de utilizar leitura e escrita como práticas sociais. 

Palavras-chave: Letramento escolar; prática de letramento; artigo de opinião; tipos de 

argumento.  

 



 
 

ABSTRACT 

There is little research which shows argumentative texts being worked in elementary education. 

Working with literacy practices in a ninth grade class and build a literacy event, in which the 

opinion article discursive genre was produced by students, shows that the elementary school 

student knows how to argue and defend his thesis and it show that ability to write argumentative 

texts must not only be addressed and developed in high school. We work with the concept of 

literacy based on Street (2014), Soares (2014), Magalhães (2012) Kleiman (1995; 2007; 2008). 

When we talk about the argument types present in argumentative texts and about argumentation, 

we rely on Fiorin (2015) Cavalcante (2016) and Gonzaga (2016). It is known that there are 

difficulties among the elementary school students in building argumentative texts, because this 

genre requires thesis construction, supported and legitimized by arguments and 

counterarguments, plus a coherent conclusion. Teachers seek to form the students for 

meaningful writing, thus the production of the opinion piece is an important vehicle of 

argumentation, refutation and point of view defense. With the theme School Literacy Practices, 

we aim, in this work, to bridge the gap between literacy and production of the opinion article 

discursive genre as a learning tool that teachers of elementary school can use and transmit 

didactically. We use a qualitative approach (FLICK, 2009) in this study, which was attended 

by 18 students from the ninth grade of a public school, who worked with the structure of the 

discursive genre opinion article. After preparation, the students wrote their own opinion pieces 

in Standard Portuguese language, on the theme "Teenager pregnancy: causes and 

consequences". The analysis categories of texts produced by students were: a) differentiation 

of the theme from the thesis; b) development of the thesis; c) argument types. Before the 

intervention, only 10 students had differentiated the theme from the thesis; after the 

intervention, 17 had differentiated and developed the thesis. There was the use of various types 

of argument to defense the central idea of the producers of the texts in the first and last text 

production. This work contributes to the debate about school literacy through practices of 

literacy (Street, 2012), since the ultimate goal of the Portuguese language teaching is to enlarge 

the ability to use reading and writing as social practices. 

Key words: school literacy; practice of literacy; opinion article; argument types. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Docentes que atuam em sala de aula sabem da dificuldade no alunado do Ensino 

Fundamental de construir textos argumentativos, porque esse tipo de texto exige a construção 

de tese, sustentada e legitimada por argumentos e contra-argumentos, assim como uma 

conclusão coerente. Constatou essa dificuldade no Ensino Médio Adriana Lins dos Anjos 

(2009), que comenta: 

 

Constatou-se que os nossos alunos - especificamente os do terceiro ano do ensino 

médio têm muita dificuldade em trabalhar com textos argumentativo-opinativos. E 

um dos motivos é a dificuldade de ampliar a visão de mundo a respeito das atualidades 

que os envolvem, ou seja, a falta de leitura (ANJOS,2009, p.10). 

 

Refletimos acerca disso e percebemos que docentes objetivam formar o alunado 

para a escrita com significado, uma escrita não aleatória, consciente e motivada, que transmita 

as mensagens que o/a produtor (a) do texto queira desenvolver. Logo a produção de artigos de 

opinião justifica-se por se tratar de um veículo importante de argumentação, refutação e defesa 

de posição; uma atividade concreta de sala de aula e de acordo com a realidade escolar do 

alunado dentro do tema práticas de letramento escolar. 

Docentes, em práticas de letramento escolar, conduzem o alunado à reflexão, à 

organização de ideias e a perceber finalidades na leitura e na escrita, como disse Vieira (2005, 

p.173): “Assim, o ato de escrever identifica-se com o ato de pensar no papel (ou na tela do 

computador)”.  Os estudantes necessitam de justificativas e objetivos concretos que seriam 

resultados de suas atividades escolares em eventos de letramento, que definiremos a seguir.  

Evento de letramento, conforme Kleiman (1995, p.40): “é uma situação em que a escrita se 

constitui parte essencial para fazer sentido da situação, tanto em relação à interação entre os 

participantes como em relação aos processos e estratégias interpretativas”.  Promover um 

evento de letramento dentro do ambiente escolar atende à busca dos docentes de formar um 

alunado que utilize a escrita e a leitura como uma prática social. Uma opção coerente nessa 

busca da escrita, visando a um objetivo, é a produção do artigo de opinião. Esse gênero 

discursivo é ideal para uma leitura e escrita reflexivas e com objetivos tangíveis (defender um 

ponto de vista mediante argumentos) para um público de nono ano do Ensino Fundamental.  

O alunado de nono ano é o público-alvo do presente trabalho por se tratar de 

estudantes terminando uma fase relevante da educação básica, o Ensino Fundamental, e por ser 

o público que formará o Ensino Médio das escolas. É uma série na qual se permite avaliar se a 

aprendizagem está sendo eficaz ou não. Esse público é formado, em sua grande maioria, de 
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adolescentes que, como característica dessa fase de vida, têm sempre algo a debater e gostam 

muito de opinar.  

Tratando-se de letramento, o conceito “refere-se à prática social da língua escrita, 

o que inclui os processos sociais da leitura e da escrita” (MAGALHÃES, 2012, p.19).  Ao 

estimular essa competência em sala de aula, os professores buscam formar cidadãos e cidadãs 

capazes de terem uma posição crítica em diversos assuntos que são relevantes para a sociedade. 

 No trabalho de Barbato (2012, p.320): “O processo de formação que visa ao 

desenvolvimento da participação crítica do cidadão ou da cidadã está aliado à definição de 

objetivos direcionados à tomada de decisões [...]”. É possível fazer uma ligação dessa ideia com 

a proposta de Kleiman (2007, p.5): “uma atividade que envolve o uso da língua escrita (um 

evento de letramento) não se diferencia de outras atividades da vida social”; e ainda:  "A prática 

social é possível quando sabemos como agir discursivamente numa situação, ou seja, quando 

sabemos qual gênero do discurso usar”.  

Esta dissertação objetiva fazer essa ponte entre o letramento e a produção do gênero 

discursivo artigo de opinião, como ferramenta de aprendizagem a qual os professores de Ensino 

Fundamental, especialmente os (as) docentes de nono ano, possam utilizar. As práticas de 

letramento, como práticas sociais em sala de aula, culminam no evento de letramento que será 

focalizado aqui na dissertação. Prática social aqui é entendida, segundo a Análise de Discurso 

Crítica, conforme o pensamento de Fairclough, para quem: “prática social significa uma forma 

de atividade social relativamente estável, exemplos seriam o ensino em sala de aula [...]” 

(FAIRCLOUGH, 2012, p.94).  Ainda conforme o renomado teórico, destacamos “o uso de 

linguagem como forma de prática social e não como atividade puramente individual ou reflexo 

de variáveis situacionais” (FAIRCLOUGH, 2008, p.90). Essa ideia dialoga com o que se pode 

ler nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p.19): “pela linguagem os homens 

e as mulheres se comunicam, têm acesso à informação, expressam e defendem pontos de vista, 

partilham ou constroem visões de mundo, produzem cultura”. Procuramos neste trabalho 

examinar o ensino da língua dentro de sala de aula de uma maneira concreta (os meios para se 

chegar à produção de um artigo de opinião), favorecendo a capacidade argumentativa de 

adolescentes do nono ano.  

O Ensino Fundamental é uma etapa escolar crucial na formação discente. Crianças 

e adolescentes necessitam de todo o cuidado por parte de docentes durante as aulas, pois estão 

construindo e consolidando suas personalidades em uma sociedade que cobra o sucesso escolar 

e tacha esse sucesso como o mais importante para a ascensão profissional. O desenvolvimento 

da habilidade de escrever textos argumentativos não pode ser negligenciado para que o alunado 
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possa corresponder às expectativas de proficiência na escrita que se espera de concludentes do 

Ensino Fundamental. Como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais: “No processo de 

produção de textos escritos, espera-se que o aluno: realize escolhas de elementos lexicais, 

sintáticos, figurativos e ilustrativos, ajustando-as às circunstâncias, formalidade e propósitos da 

interação” (BRASIL, 1998, p. 52).  Esse trecho dialoga com as ideias para a área de Linguagens 

mostradas na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2015), quando ela discorre sobre o 

desenvolvimento da competência linguística dos alunos: “essa atuação requer autonomia de 

leitura nos diversos campos e suportes e preparo para produzir textos em diferentes modalidades 

e adequados aos propósitos e às situações de comunicação em que os sujeitos se engajam”.  

A sociedade brasileira, em pleno século XXI, ainda acredita que um Modelo 

Autônomo de Letramento1 é o correto ou o natural. Esse modelo é criticado nos estudos atuais 

sobre o letramento por isolar a língua do contexto social. Por esse motivo, está ultrapassado e 

não corresponde aos anseios do alunado dos dias de hoje. O Modelo Autônomo de Letramento, 

segundo Street (2014, p.146) adota uma postura que “se representa a si mesma como se não 

fosse, de modo algum, uma postura ideologicamente situada”. Em contrapartida, os 

pesquisadores atuais, principalmente Street (2014), Magalhães (2012), Rojo (2009) e Kleiman 

(1995), defendem que não basta apenas decodificar as palavras em uma leitura do texto, e 

também que não há um único letramento importante, mas que existem letramentos. O 

letramento escolar é um tipo de letramento com o qual alunos e alunas matriculados na escola 

devem entrar em contato e esse letramento, especificamente, provém do acesso à escolarização, 

que é um direito inalienável de crianças e jovens. É evidente que todos já tiveram contato ou 

acesso a alguma espécie de letramento, por isso que a palavra “letramentos” é adequada em 

contrapartida à existência de um único tipo. Por exemplo, um mecânico possui certos 

conhecimentos de sua área, que o doutor em linguística possivelmente não tem. É um tipo de 

letramento que não se aprende nas disciplinas universitárias do Curso de Letras.   

Essa ideia está de acordo com a afirmação de Street: “Existe variação de letramento 

ao longo de toda uma gama de diferentes práticas, contextos e domínios [...]” (STREET, 2014, 

p.146). Street completa o raciocínio com esta afirmação: “A noção de multiletramentos2 é 

crucial para contestar o modelo autônomo” (STREET, 2014, p.147); asserção esta que 

corrobora com a ideia de Soares (1998, p. 49): “Conclui-se que há diferentes tipos e níveis de 

                                                           
1 Termo definido por Street, 2014. 
2 Na verdade, aqui houve um problema de tradução, pois Street refere-se a “múltiplos letramentos” (em inglês: 

“multiple literacies”).    
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letramento, dependendo das necessidades, das demandas do indivíduo e de seu meio, do 

contexto social e cultural”.   

Street (2014), que se destaca nesse campo de pesquisa acerca do Letramento, 

dissemina o conceito de letramento ideológico para esvaziar a importância dada ao letramento 

autônomo. O pesquisador os diferencia, pois, enquanto o modelo autônomo do letramento é 

percebido como “independente do contexto social” (STREET, 2014, p. 172), o letramento 

ideológico é conceituado como aquele que trata “as práticas letradas como inextricavelmente 

ligadas às estruturas culturais e de poder numa dada sociedade” (STREET, 2014, p. 172). O 

letramento ideológico desaliena as aulas de língua portuguesa, já que traz a ideia de que não 

existe letramento imparcial. O pesquisador refere-se a “processos de leitura e escrita que estão 

sempre encaixados em relações de poder” (STREET, 2014, p.146).  

Qual a importância de desalienar as aulas de língua portuguesa? Citamos aqui 

Magalhães (2012, p.29): “Transformar as práticas linguísticas deve ser a meta de qualquer 

proposta de ensino de língua realmente comprometida com a educação”. O Modelo de 

Letramento Ideológico, na prática de letramento escolar, norteará este trabalho, já que as novas 

concepções de letramento devem, sim, chegar à escola como atitude vital de professores de 

língua portuguesa que desejem caminhar junto com as novas pesquisas. Essa ideia dialoga com 

a afirmação de Santos e Sobrinho (2015, p. 17): 

 

Uma vez que a linguagem constitui fator de identidade de comunidades de fala, seu 

domínio pleno é passaporte de poder e cidadania. Nesse sentido, o papel da escola é 

decisivo na vida do cidadão, já que é a principal agência promotora dos processos de 

alfabetização e letramento, sendo o professor o mediador primordial, que deve estar 

sempre e adequadamente preparado para empreender o investimento de desenvolver 

as potencialidades discursivas dos alunos (SANTOS e SOBRINHO, 2015, p. 17): 

 

Como sabemos, docentes não devem negligenciar a produção escrita, que deve ser 

valorizada, porque de acordo com Shiraishi e Carreiro (2013):  

 

O indivíduo vai aprendendo a organizar os próprios processos mentais e suas ações 

por meio de palavras e outros recursos semióticos. A palavra e sua significação são os 

instrumentos do pensamento, isso quer dizer que, quanto mais desenvolvido for o 

conjunto desses instrumentos, mais desenvolvido será o pensamento (SHIRAISHI; 

CARREIRO, 2013, p. 126). 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, para o Ensino Fundamental, nortearão 

também esta pesquisa. A leitura desse documento estimula a busca por aperfeiçoamento e por 

estudos para atualização de profissionais do ensino, pois a melhoria da prática docente tem, 

geralmente, como resultado a qualidade de aprendizado do alunado. A contribuição da escola 
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para o exercício da cidadania condiz com a visão da presente pesquisa. Conforme os Parâmetros 

Curriculares Nacionais:   

 

O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o domínio da 

língua, como sistema simbólico utilizado por uma comunidade linguística, são 

condições de possibilidade de plena participação social. Pela linguagem os homens e 

as mulheres se comunicam, têm acesso à informação, expressam e defendem pontos 

de vista, partilham ou constroem visões de mundo, produzem cultura. Assim, um 

projeto educativo comprometido com a democratização social e cultural atribui à 

escola a função e a responsabilidade de contribuir para garantir a todos os alunos o 

acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania (BRASIL, 

1998, p.19). 

 

 Dentro de uma grande cidade, muitas vezes jovens da periferia não têm acesso a 

um espaço cultural ou a um espaço de desenvolvimento do intelecto. A escola, por sua vez, 

proporciona aos jovens esse acesso à cultura, ao conhecimento e à informação. Permitir que 

jovens estudem o gênero discursivo artigo de opinião dentro do ambiente escolar amplia as 

expectativas desse público em formação, no sentido de que eles podem ser protagonistas de 

suas histórias e tomar consciência de seus papéis na sociedade, não apenas como mais uma 

pessoa a ocupar um banco escolar, mas sim como pessoas que podem desenvolver suas 

capacidades persuasiva e argumentativa como formadores de opinião e defensores de teses 

dentro do texto.    

Objetivamos, nesta dissertação, estudar o gênero discursivo artigo de opinião, 

analisando textos produzidos por alunos e alunas e observando se, depois da uma intervenção, 

houve um avanço no processo da escrita. O propósito é verificar se os textos produzidos 

aproximam-se do que se espera de um artigo de opinião em sua estrutura, teor argumentativo, 

escolha de uma posição a partir do tema proposto e coerência da parte do autor ou autora.  

Temos como objetivos específicos saber se o aluno ou a aluna de nono ano diferenciou a tese 

do tema que foi proposto; se esse (a) discente desenvolveu uma tese (característica que não 

pode faltar em um texto argumentativo); se esse (a) aluno (a) usou vários tipos de argumento e 

quais os tipos que predominam na produção textual de discentes de nono ano.  

Justificamos a escolha do trabalho com o gênero discursivo artigo de opinião dentro 

da sala de aula, pois no Ensino Fundamental, pouco se trabalha com textos argumentativos, o 

que leva a uma lacuna de planos de escrita armazenados quando o (a) discente chega ao Ensino 

Médio. A ideia de que o trabalho com textos argumentativos no Ensino Fundamental é deixado 

em segundo plano, é movida por observações feitas em trabalhos anteriores e atuais à presente 
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pesquisa. Observamos 38 dissertações do Mestrado Profissional em Letras3, mais 5 

dissertações, de 2016, do Mestrado Acadêmico da Universidade Federal do Ceará. Somente 

duas dissertações do PROFLETRAS da Bahia e a presente pesquisa mostrou interesse em 

trabalhar com o texto argumentativo voltado para o Ensino Fundamental. Justificamos também 

a escolha desse gênero pelo fato de que o (a) docente não pode negligenciar o desenvolvimento 

da capacidade argumentativa do (a) aluno (a), deixando de aplicar um trabalho consistente de 

preparação de um texto escrito, porque a atividade escrita exige planejamento. Dialogam com 

essa ideia Shiraishi e Carreiro (2013, p.127-128) quando afirmam:  

 

Que somente esses conhecimentos linguísticos não são suficientes para que o produtor 

realize o seu projeto de dizer, sendo também necessários os conhecimentos 

extralinguísticos [...] Os conhecimentos linguísticos dependem, principalmente, da 

ação intencional e planejada de sala de aula. Os extralinguísticos são adquiridos 

também nas interações de todos os sujeitos no ambiente escolar e em outros domínios 

sociais. Tanto uns quanto outros, contudo, serão trabalhados pelo professor, numa 

perspectiva interativa, visando à ampliação do letramento dos alunos (SHIRAISHI e 

CARREIRO, 2013, p.127-128). 

 

Se um dos objetivos das aulas de português é desenvolver um tipo de letramento no 

alunado, o letramento escolar, importante recurso na futura vida profissional do alunado, é 

natural que haja mais afinco por parte do (a) docente na hora de preparar uma aula na qual será 

desenvolvida a escrita, principalmente em um gênero discursivo como o artigo de opinião.   

Foi montada uma “sequência didática” no desenvolvimento do trabalho (DOLZ, 

NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2010, p. 82) porque é um método eficaz para se trabalhar um 

gênero discursivo desconhecido até então pelos alunos participantes da pesquisa dentro de sala 

de aula. A sequência aqui é chamada de etapas, as quais foram necessárias para a produção do 

texto inicial e do texto final desse gênero discursivo.  

 Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010, p.83):  

O trabalho escolar será realizado sobre gêneros que o aluno não domina ou o faz de 

maneira insuficiente; sobre aquele dificilmente acessíveis... As sequências didáticas 

servem para dar acesso aos alunos a práticas de linguagem novas ou dificilmente 

domináveis.  
Concordamos com essa citação, pois há poucos trabalhos acadêmicos que mostram 

uma ação dentro de sala de aula na Educação Básica, com textos argumentativos. Cogita-se 

uma subestimação do alunado menos experiente em sua capacidade de “sustentação, refutação 

e negociação de tomadas de posição” (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2010, p. 102). 

                                                           
3 As 23 primeiras dissertações do PROFLETRAS foram observadas no site <www.profletrasdch5.uneb.br>.  

Acesso em 30/10/2016. As outras 15 dissertações do PROFLETRAS foram observadas na segunda turma da UFC, 

em uma pesquisa interna entre os mestrandos. As 5 dissertações do Mestrado Acadêmico da Universidade Federal 

do Ceará foram observadas no site <www.repositorio.ufc.br>. Acesso em 30/10/2016.  



16 
 

No entanto, qualquer gênero pode ser trabalhado em qualquer série. O importante é o (a) 

docente saber o que ele (a) pode explorar daquele gênero específico respeitando o nível do 

alunado, pois o espaço escolar mostra-se como terreno fértil para a observação de eventos de 

letramento, onde se utilizam gêneros discursivos de variados tipos. Mas para esta dissertação, 

focalizaremos apenas o artigo de opinião.  

A sequência didática foi aplicada em duas turmas diferentes de 65 alunos e alunas. 

Escolhemos essas turmas pelo fato de a pesquisadora também ser a docente das referidas turmas 

de nono ano do Ensino Fundamental. No capítulo 4, as categorias observadas foram 

depreendidas dos textos produzidos pelos adolescentes, estudantes das turmas.  

Para o desenvolvimento desta dissertação, compomos 5 capítulos organizados de 

maneira didática para facilitar ao leitor ou leitora o entendimento da progressão da pesquisa. 

Na Introdução, capítulo 1, comentamos em geral do que trata a dissertação, com os objetivos 

gerais e específicos. Na Fundamentação Teórica, capítulo 2, exporemos a visão de diversos 

autores sobre a teoria do letramento, sobre o gênero discursivo artigo de opinião e sobre os tipos 

de argumento; teorias que embasam as categorias de análise utilizadas na análise dos dados (os 

textos produzidos). No capítulo 3, Metodologia, apontaremos como ocorreu a sequência 

didática praticada pela pesquisadora e docente das turmas onde foram feitas as etapas mostradas 

nesta dissertação. Na parte da Análise, capítulo 4, analisaremos três categorias, identificadas 

dentro dos textos produzidos pelos discentes, que são alunos de uma escola pública da periferia 

da cidade. Em seguida, nas Considerações Finais, capítulo 5, apresentaremos respostas para 

algumas perguntas levantadas durante a análise dos dados. Depois, seguem as Referências e os 

Anexos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam como objetivos do Ensino 

Fundamental:   

Que os alunos sejam capazes de: utilizar as diferentes linguagens - verbal, musical, 

matemática, gráfica, plástica e corporal -como meio para produzir, expressar e 

comunicar suas ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos 

públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação 

(BRASIL, 1998.P.7).   

 

Nós esperamos, também, que os resultados desta dissertação venham contribuir com mais uma 

proposta para a melhoria e busca da qualidade no ensino de Língua Portuguesa e ressaltar a 

importância do trabalho docente para o desenvolvimento da capacidade de escrever do alunado, 

concedendo um suporte, ainda que simples, aos docentes interessados nesse tipo de prática aqui 

apontada.     
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

 

Através da leituras, percebemos que há várias definições para a palavra letramento; 

isso porque vários estudiosos dedicam suas pesquisas a esse campo de estudo, que é propício 

para enriquecer a literatura dos estudos linguísticos e de práticas pedagógicas.  Soares (2014, 

p. 38) detalha o que significa a palavra “letramento”. A autora assim explica:  

 

Figura 1 – Etimologia da palavra letramento 

letra +  mento 

 

Forma portuguesa da palavra latina littera        -mento: sufixo. Indica resultado de uma ação. 

                          

Portanto, letramento é o resultado da ação de “letrar-se, se dermos ao verbo “letrar-se” o sentido 

de “tornar-se letrado”.  

Fonte: Soares (2014) 

 

Para Barton e Hamilton (1998 apud Silva 2007) “Letramento é um conjunto de 

práticas sociais, inferidas a partir de eventos que são mediados por textos escritos. A ideia de 

prática social, com a visão de leitura e escrita inseridas na realidade social do indivíduo dialoga 

com a definição de Street (2014, p. 155). Street vê o letramento como uma “prática social 

crítica”. Kleiman (2005, p. 11 apud RUBIO, 2013), diferenciando letramento de alfabetização, 

nos diz que “o letramento não é alfabetização, mas a inclui. Em outras palavras, letramento e 

alfabetização estão associados”.  Rios (apud MAGALHÃES, 2012, p.19) definiu letramento 

como “atos socioculturais concretos que são constituídos por no mínimo uma das seguintes 

atividades –escrita, leitura e conversa relacionada ao texto escrito”. Fontenele (2014, p. 42), 

conceituando letramento, utilizou-se da seguinte definição:    

 

Goody (1968; 1986; 2005), um dos mais destacados teóricos funcionalistas dos anos 

setenta e oitenta, entende o letramento como sendo composto de habilidades 

transferíveis, que seriam diretamente responsáveis pelo sucesso financeiro e 

profissional de alguém, pois dotariam o ser humano de capacidades mentais mais 

abstratas e complexas (FONTENELE, 2014, p. 42).  

 

Todas as definições são válidas para esclarecer o termo letramento, muito presente 

em diversos trabalhos acadêmicos. E qual seria a definição mais correta? Não há. Todas tem 

sua parcela de contribuição nas pesquisas. Soares (2014, p.81) se perguntou se seria possível 

uma definição para a palavra letramento. Eis a resposta da autora:  
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Pode-se concluir que definir letramento é uma tarefa altamente controversa; a 

formulação de uma definição que possa ser aceita sem restrições parece impossível. 

Contudo, como observa Cervero (1985), ‘afirmar que uma definição geral e comum a 

todos não é possível... não quer dizer que não haja necessidade de uma definição geral 

e comum a todos’ (p.53). (Soares, 2014, p.82)  

 

Ficamos, na presente dissertação, com as definições Magalhães (2012); Street 

(2012; 2014); Kleiman (1995, 2007, 2008), porque os estudos atuais mostram a não 

exclusividade de um único letramento. Ao contrário do determinismo4 que valoriza somente 

um tipo de letramento, o autônomo, cujas ideias desconsideram as condições sociais, culturais 

e econômicas inerentes à vida social, existem teorias que apontam que o letramento está 

inserido dentro de um contexto social, portanto o letramento não pode ser trabalhado de maneira 

alienada, autônoma, principalmente dentro das escolas. As pesquisas (KLEIMAN, 2015, 2008, 

1995; STREET, 2014, 2012; ROJO, 2005) apontam que o letramento está ligado a práticas 

sociais em suas diversas esferas (situações mais formais ou menos formais). Kleiman (2008), 

em um de seus artigos, comenta: 

 

Na perspectiva dos Estudos do Letramento, não há apenas uma forma de usar a língua 

escrita – a reconhecida e legitimada pelas instituições poderosas, à qual poucos têm 

acesso –, mas há múltiplas formas de usá-la, em práticas diversas que são sociocultural 

e historicamente determinadas (KLEIMAN, 2008, p.190). 

 

Percebemos que houve um outro olhar nos estudos sobre o Letramento quando 

Street, em 1984, diferenciou e definiu o modelo autônomo de letramento do modelo ideológico 

de letramento. Afirma Street (2014, p. 146) que “grande parte das ideias sobre letramento na 

geração anterior pressupunha que o letramento com ‘L’ maiúsculo e no singular era uma coisa 

autônoma que tinha consequências para o desenvolvimento pessoal e social. [...] desejo chamar 

sua contrapartida de ideológica.”  O letramento ideológico deve estar presente na sala de aula 

porque leva em conta o contexto social do alunado e assim, propicia a proximidade da escrita 

do (a) aluno (a) com sua realidade. Kleiman (2007, p.4) declara: “assumir o letramento como 

objetivo do ensino no contexto dos ciclos escolares implica adotar uma concepção social da 

escrita, em contraste com uma concepção de cunho tradicional que considera a aprendizagem 

de leitura e produção textual como a aprendizagem de competências e habilidades individuais”. 

Concordando com as perspectivas de Soares (2014); Magalhães (2012); Street 

(2012; 2014); Kleiman (1995, 2007, 2008) por serem coerentes com a realidade pedagógica, 

porque são pesquisadores atuais, que trazem ideias coerentes com a prática, as quais esperamos 

                                                           
4 B. Street (2012). In: MAGALHÃES, I. (Org.) Discursos e práticas de Letramento: pesquisa etnográfica e 

formação de professores. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2012. p. 73.  
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que atinja aos docentes, aqueles que estão na sala de aula da Educação Básica; buscamos, 

portanto, com esta dissertação, debater acerca do letramento escolar, à luz do conceito de 

práticas de letramento (STREET, 1998), já que o objetivo final do ensino de língua portuguesa 

é ampliar a capacidade de utilizar a leitura e a escrita como práticas sociais, ampliando o 

letramento de estudantes. Dentre os vários letramentos, há o letramento escolar. Concebemos 

letramento escolar como “uma expressão referente aos usos, às práticas e aos significados da 

língua no contexto escolar.”5  Dialogando com esta ideia, Soares (1998, p. 72) que concebe 

letramento como algo “que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e de escrita, em um 

contexto específico, e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e 

práticas sociais”; logo dentro de sala de aula, o letramento escolar é algo importante na 

formação discente que desenvolve certas habilidades necessárias à vida estudantil.  

Pressupomos que esses usos da língua serão cobrados mais cedo ou tarde por uma sociedade 

letrada como a nossa. Como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais: “saber que a escola 

é um espaço de interação social onde práticas sociais de linguagem acontecem e se 

circunstanciam, assumindo características bastante específicas em função de sua finalidade: o 

ensino” (BRASIL, 1998, p.22).  

Soares (1998, p.72) conceitua letramento afirmando que “letramento não é pura e 

simplesmente um conjunto de habilidades individuais; é o conjunto de práticas sociais ligadas 

à leitura e a escrita em que indivíduos se envolvem em seu contexto social”. Práticas sociais 

que permearam a escrita do alunado na produção do artigo de opinião, pois percebemos através 

da leitura dos textos a presença de valores, crenças religiosas, sentimentos na escrita do alunado. 

Coisas abstratas presentes no texto por vontade inconsciente do (a) autor (a). No capítulo 4 

desta dissertação, isso ficará mais claro para o leitor.  

Entendemos que essas habilidades de leitura e escrita são ferramentas do alunado 

para se perceber como cidadão e cidadã e para se produzir comunicação na sociedade. 

Magalhães (2012, p.19) conceitua letramento como algo que se refere à “prática social da língua 

escrita, o que inclui os processos sociais da leitura e da escrita”; portanto, ao se pensar no artigo 

de opinião como um gênero propício para fornecer o corpus à esta pesquisa, propomos que o 

alunado desenvolva a argumentação para desenvolver a capacidade de sustentar, refutar e 

negociar tomadas de posição; desenvolva sua autodefesa, a persuasão, sua posição como 

cidadãos e cidadãs pensantes.  Por causa do gênero discursivo examinado, o grupo de estudantes 

desvelará sua identidade social no artigo de opinião.   

                                                           
5 Definição retirada do Glossário Ceale. Termos de Alfabetização, Leitura e Escrita para educadores. 

Disponível em: <<ceale.fae.ufmg.br>>. Acesso em: 09 nov. 2015. 
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Corrobora essa ideia de se trabalhar textos argumentativos, dentro de sala de aula, 

a Base Nacional Comum Curricular, ainda em seu início de organização, produzida pelo 

Ministérios da Educação, quando cita na seção “Práticas político-cidadãs” a relevância de tal 

ação docente, a saber:   

Analisar a argumentação em gêneros como o editorial, artigo de opinião, etc., 

observando os tipos de argumento como explicação, exemplificação, voz de 

autoridade, comprovação científica, entre outros [...]; produzir gêneros textuais 

argumentativos como artigo de opinião, carta ao leitor, carta aberta, editorial, 

utilizando diferentes tipos de argumento (BRASIL, MEC. 2015, p. 61-62).  

 

O trecho cita algo também muito relevante para esta dissertação, os tipos de 

argumento. Discorreremos melhor acerca deles na próxima subseção.  

Street (2012, p.70), declara que a expressão “práticas de letramento” precisa obter 

“mais destaque na tentativa de analisar e não apenas descrever o que acontece nos contextos 

sociais em relação aos significados e aos usos do letramento”.  Confirma essa ideia Fontenele 

(2014, p. 48) quando afirma que “a noção de práticas de letramento é uma confirmação de que 

o letramento é uma prática social e, como tal, cria a possibilidade de fazer uma relação entre as 

atividades de leitura e escrita e as estruturas sociais nas quais elas estão situadas”. O texto 

produzido pelos discentes do nono ano também será analisado por esse viés de ser um produto 

inserido em um contexto social, formado de algumas ideias advindas de além dos muros da 

escola.  

Dentro dessa prática de letramento, promovemos o trabalho com a leitura e a escrita 

de texto argumentativo, porque isso corrobora com o que os Parâmetros Curriculares Nacionais 

e a Base Nacional Comum Curricular, importantes documentos que norteiam o trabalho 

docente, sugerem como conteúdo das aulas de Língua Portuguesa. De acordo com os 

Parâmetros (BRASIL, 1998, p. 41): “A argumentação de ideias é fundamental na aprendizagem 

da cooperação e no desenvolvimento de atitudes de confiança, da capacidade para interagir e 

de respeito ao outro”.  Se um dos papéis da escola é formar um cidadão ou cidadã que respeite 

seu próximo e seu país, logo trabalhar com textos que fomentem a crítica, a reflexão e a 

argumentação, está mais do que justificado a escolha do gênero discursivo artigo de opinião.  

Abordar o desenvolvimento da escrita nas aulas de língua portuguesa também é 

relevante. O (a) discente, ainda em formação, precisa ter muitas ocasiões nas quais a escrita 

contextualizada e com finalidades se faça presente, pois é na escola que o (a) aluno (a) encontra 

a oportunidade de conhecer e praticar um gênero que dificilmente esse (a) discente procuraria 

conhecer sozinho (a). Essa ideia dialoga com a declaração de Barbato (2012, p. 330) que 

defende o domínio da escrita com a afirmação: 



21 
 

 

O domínio da leitura e da escrita amplia as possibilidades de comunicação do sujeito, 

de sua inserção na cultura e, portanto, de sua participação cidadã, pois, na medida em 

que domina as competências, pode não somente comunicar-se de formas diferentes, 

como também pode procurar o conhecimento em livros, jornais e outros portadores 

de texto, sem depender [...] de alguém que o auxilie [...] (BARBATO, 2012, p. 330) 

 

2.1 Práticas de letramento 

 

Com base no evento de letramento o qual é a leitura, a interpretação e a produção 

escrita do gênero discursivo artigo de opinião, que se faz relevante dentro do ambiente escolar 

para a discussão de assuntos controversos ou assuntos relevantes para nossa sociedade, 

defendemos que nosso alunado necessita tornar-se proficiente nesse gênero, pois trabalhar a 

capacidade argumentativa, no Ensino Fundamental, fornece uma base para esse aluno de nono 

ano chegar até o Ensino Médio com planos de leitura armazenados; então ele ou ela poderá 

corresponder, na escrita, de maneira mais satisfatória, visto que textos argumentativos são mais 

cobrados nesse nível da Educação Básica e nem sempre há tempo hábil para preparar o aluno 

quanto a esse tipo de escrita. 

 Justifica-se o termo evento de letramento, pois, como esclarece Street (2012, p.76): 

“trazemos para um evento de letramento conceitos, modelos sociais relativos à natureza da 

prática e que o fazem funcionar, dando-lhe significado”. Portanto, esse tornar-se proficiente na 

escrita, essa ação de escrever com propriedade, é promovida e incentivada baseada em fato 

concreto para o alunado, já que o tema que os alunos escreveram nos artigos analisados nesta 

dissertação é um tópico relevante e conhecido da realidade social da maioria dos jovens da 

periferia.  O tema é “Gravidez na adolescência: causas e consequências”6.  

Há uma diferenciação entre práticas de letramento e eventos de letramento. Evento 

de letramento refere-se aos elementos mais observáveis das atividades que envolvem a leitura 

e a escrita. Street (2012) traz a definição de Heath (1982, apud STREET, 2012), que caracteriza 

um “evento de letramento como qualquer ocasião em que um fragmento de escrita é integral à 

natureza das interações entre os participantes e de seus processos interpretativos”. As práticas 

de letramento (termo criado por Street) distanciam-se do contexto imediato em que os eventos 

ocorrem, para situá-los e interpretá-los em contextos institucionais e culturais nos quais os 

participantes atribuem significados à escrita, à leitura e aos eventos de que participam, como 

diz o teórico britânico: “Por práticas de letramento vou me referir não só ao evento em si, mas 

                                                           
6 Frase tema retirada do livro Língua portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo, 2012. (Coleção Tecendo linguagens), 

de AMARAL, T. O. et al. 
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a concepções do processo de leitura e escrita que as pessoas sustêm quando engajadas no 

evento” (STREET, 2014, p.147). Os eventos de letramento são concretos e observáveis. As 

práticas de letramento são conceituais.  

Nas análises dos artigos de opinião aqui mostrados, observaremos os discursos ali 

presentes, quais as desigualdades sociais que os alunos vão expor nas construções dos 

argumentos, que ideologias são subjacentes na fala dos jovens de nono ano da escola pública 

estudada. Como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais:  

Interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: dizer alguma 

coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em 

determinadas circunstâncias de interlocução. Isso significa que as escolhas feitas ao 

produzir um discurso não são aleatórias, ainda que possam ser inconscientes, mas 

decorrentes das condições em que o discurso é realizado (BRASIL, 1998, p.20-21).  

 

 Os poderes e ideologias fazem parte dos textos, os discursos, que permeiam a 

sociedade, estão na fala dos alunos-escritores. Como diz Fairclough (2008, p.91):  

 

O discurso contribui para a construção de todas as dimensões da estrutura social que, 

direta ou indiretamente, o moldam e o restringe: suas próprias normas e convenções, 

como também relações, identidades e instituições que lhe são subjacentes. O discurso 

é uma prática não apenas de representação no mundo, mas de significação do mundo, 

constituindo e construindo o mundo em significado.  

 

Analisamos os textos produzidos pelos discentes também à luz de teóricos da 

argumentação como Cavalcante (2016), Fiorin (2015), ao observarmos os tipos de argumento 

que foram usados na escrita. As etapas estão organizadas como em uma sequência didática 

(DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2010, p. 82).  

O evento de letramento observado e analisado, que será a produção do artigo de 

opinião, estará de acordo com o que propagam os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 

1997, p.19), que falam do papel da escola na formação do (a) aluno (a) e, pertinente a este 

trabalho citamos a seguinte passagem:  

 

Essa responsabilidade é tanto maior quanto menor for o grau de letramento das 

comunidades em que vivem os alunos. Considerando os diferentes níveis de 

conhecimento prévio, cabe à escola promover a sua ampliação de forma que, 

progressivamente, durante os oito anos de ensino fundamental, cada aluno se torne 

capaz de interpretar diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra 

e, como cidadão, de produzir textos eficazes nas mais variadas situações (BRASIL, 

1997, p.19).  

 

Ratificamos que a postura da presente dissertação é a do letramento ideológico, pois 

foram desenvolvidas atividades de leitura e escrita que estavam inseridas nas práticas sociais 

dos alunos, consequentemente, os textos produzidos pelos discentes foram permeados de 

valores, sentimentos, histórias pessoais e, até mesmo, crença religiosa.  Kleiman (2008, p. 491), 
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baseada em Street, define letramento ideológico como uma ação que “ao levar em conta as 

situações sociais em que os textos são lidos e produzidos, assim como os valores e as 

representações a eles atribuídos, acaba destacando os aspectos socioculturais e históricos das 

práticas de uso da língua escrita”. O letramento ideológico, portanto, está inserido em um 

contexto social, e em palavras simples, precisa fazer parte da realidade do alunado para ser 

caracterizado como ideológico. Contudo, esse letramento não descarta totalmente o letramento 

autônomo, visto que, citando Silva (2007, p.34):   

O letramento ideológico não desconsidera as habilidades técnicas ou os aspectos 

cognitivos do letramento, portanto o modelo ideológico de letramento abrange o 

modelo autônomo por reunir os aspectos culturais e cognitivos das práticas de 

letramento.  

 

Como afirma Kleiman (1995, p. 39): “o modelo ideológico não deve ser entendido 

como uma negação dos resultados específicos dos estudos realizados na concepção autônoma 

do letramento”. Então não podemos descartar nenhum tipo de letramento em um evento que  

aponta as práticas relacionadas com a escrita em toda atividade da vida social,  e sim aproveitar 

a parte positiva do letramento autônomo (como o uso da norma culta da escrita, visto que o 

alunado um dia buscará sua inserção no mundo do trabalho e será cobrado em testes escritos a 

adequação da linguagem escrita à norma culta, em situações formais; a escrita como uma 

tecnologia de comunicação nas diversas situações comunicativas). Mas, ratificamos que o 

letramento autônomo deve ser esvaziado na sua alta valoração.  

Defendemos o esvaziamento da valorização do letramento autônomo, porque esta 

dissertação é construída dentro do letramento escolar. Esse tipo de letramento, o escolar, no 

passado (talvez ainda nos dias de hoje por alguns docentes) foi permeado pelo letramento 

autônomo, como declara Kleiman (1995, p. 21):  

 

As práticas de uso da escrita na escola [...] sustentam-se num modelo de letramento 

que é por muitos pesquisadores considerado tanto parcial como equivocado. Essa 

concepção do letramento denominada modelo autônomo por Street (1984), concepção 

que pressupõe que há apenas uma maneira de o letramento ser desenvolvido, sendo 

que essa forma está associada quase que causalmente com o progresso, a civilização, 

a mobilidade social (Kleiman. 1995, p. 21)  

 

No entanto, o letramento ideológico deve estar presente dentro da escola, principalmente nas 

aulas de Língua Materna, visto que já não se aceita uma escrita descontextualizada e sem 

propósito, porque o (a) próprio (a) discente pode fazer a pergunta “Para que serve aprender 

isto?”, e o (a) docente precisa estar respaldado pelas novas teorias e demonstrar segurança para 

seu alunado. Como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1998, p. 17): 

 

A nova realidade social, consequente da industrialização e da urbanização crescentes, 
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da enorme ampliação da utilização da escrita, da expansão dos meios de comunicação 

eletrônicos e da incorporação de contingentes cada vez maiores de alunos pela escola 

regular colocou novas demandas e necessidades, tornando anacrônicos os métodos e 

conteúdos tradicionais. 

 

 Há, portanto, a necessidade de se tomar como ponto de partida em uma proposição 

para a produção de um texto, algo relevante e de cunho social e (por respeito ao público alvo 

que foi voluntário desta pesquisa) que atinja principalmente adolescentes da periferia, como o 

tema “Gravidez na adolescência: causas e consequências”, o qual foi o mote trabalhado pela 

docente, autora desta pesquisa, com seu alunado. 

Sustentamos que a prática de letramento escolar aqui mostrada está em consonância 

com o letramento ideológico, pois como afirma Silva (2007, p. 35-36), “o modelo ideológico 

de letramento é metodológica e teoricamente sensível à diversidade local nas práticas de 

letramento e propicia a compreensão que as pessoas têm dos próprios usos dos significados da 

leitura e da escrita”. Não existe público mais diversificado em escola do que os alunos de escola 

pública regular. Diferenças de idade, de história e de estrutura familiar e, até mesmo, diferenças 

socioeconômicas. E as práticas de letramento mostradas por esta dissertação, respeitaram seu 

público.    

No próximo capítulo, detalharemos os passos que culminaram no texto final 

produzido pelo (a) discente. Procuramos desenvolver uma sequência didática que culminou 

com a produção do texto final que será analisado para a confirmação ou não, se houve uma 

evolução no desenvolvimento da escrita dos discentes. A sequência didática foi baseada em 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011, p.82), que definem sequência didática como “um conjunto 

de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral 

ou escrito”.   

Desde já justificamos o uso dessa metodologia, que compõe a próxima seção, 

porque o ensino de textos argumentativos no Ensino Fundamental é uma novidade para os 

discentes. Escolhemos os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011), porque seus escritos são 

a base de qualquer documento que se formula para guiar o trabalho docente. Pesquisadores que 

muito contribuem para o agir professoral, logo, leitura obrigatória para pessoas que ingressam 

na carreira docente. Como declarou Rojo e Cordeiro (2011, p.14): “[...] procura fornecer alguns 

instrumentos para que o professor pense e planeje o ensino de gêneros específicos [...] 

apresenta-se um instrumento fundamental, utilizado pelos autores para planejamento e 

elaboração de material didático [...]”. A presença dos teóricos, portanto, justifica as etapas 

desenvolvidas durante a metodologia, nesse intuito de se construir uma sequência didática, para 

que o texto final fosse escrito a contento.   
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Dentro das práticas de letramento, a sequência didática é importante para 

desenvolver o letramento escolar. É difícil para o alunado partir do nada no começo da produção 

textual. Todo início de escrita torna-se complicado para o aluno do Ensino Fundamental que 

ainda está na formação da competência de escrever. A angústia do papel em branco comumente 

aparece. Não é raro o (a) aluno (a) chamar o/a docente e perguntar: “Como começo o texto?”. 

No entanto, aquele que ensina deve incentivar seus alunos a se desafiarem e a tentar colocar no 

papel suas ideias, pois ninguém chega à escola vazio. Há todo um conhecimento de mundo que 

pode ajudar ao alunado nesse processo da escrita. Mas a sequência didática evita que o aluno 

se desvie do foco. Dialoga com esta ideia a citação de Kleiman:  

A diferença entre ensinar uma prática e ensinar para que o aluno desenvolva uma 

competência ou habilidade não é mera questão terminológica. Na escola, onde 

predomina a concepção da leitura e da escrita como competências, concebe-se a 

atividade de ler e escrever como um conjunto de habilidades progressivamente 

desenvolvidas até se chegar a uma competência leitora e escritora ideal: a do usuário 

proficiente da língua escrita. Os estudos do letramento, por outro lado, partem de uma 

concepção de leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e 

inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem (Kleiman, 2007, p. 2). 

 

 Vários textos e um documentário foram trazidos para a sala de aula a fim de dar 

suporte ao momento da produção textual. Desejamos, com os textos de apoio, situar o discente 

ao contexto social existente e ajudá-lo a reconhecer na escrita de outrem que há diversas pessoas 

que corroboram com que o aluno já sabia (mesmo que soubesse timidamente), ou seja, autores 

que escreveram de maneira mais elaborada aquilo que o alunado já trazia de conhecimento 

sobre o tema proposto.    

A sequência didática, portanto, colabora com o evento de letramento em si, porque 

ajuda na organização do ato de escrever, pois ela mostra o ponto de partida para a ação discente 

de maneira didática, e como afirmam Shiraishi e Carreiro (2013, p.129), “Se temos clareza do 

objetivo que queremos alcançar, temos que ter também o ponto de partida, e esse deverá ser 

sempre as aprendizagens já consolidadas pelos alunos em busca das aprendizagens não 

consolidadas". Parte-se do que o alunado sabe (principalmente no trabalho com a oralidade 

especificado no capítulo 3, Metodologia) para que cheguemos ao objetivo final do ensino de 

Língua Portuguesa que é a ampliação do letramento dos discentes.   

 

2.2 O Gênero discursivo artigo de opinião 

 

Argumentar é lançar ideias que causem alguma reação e mudança de posição no 

meu interlocutor. É levar o outro a crer, que eu, enunciadora de minha ideia central, a defendo 

porque tenho razão; é querer persuadir meu interlocutor de que a minha opinião é relevante 
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porque existem ideias que a sustentam. Fiorin (2015, p.259) afirma que “a argumentação diz 

respeito, de um lado à manipulação [...]; de outro, à sanção”.  Cavalcante (2016, p.1) declara 

“Só se pode afirmar que ‘todo texto é argumentativo’ dentro desta acepção de argumentação 

como persuasão, pois, com efeito, toda ação comunicativa visa atingir o interlocutor, a fim de 

persuadi-lo de algum modo”. Defender uma tese com argumentos é essa tentativa de persuadir 

o interlocutor a concordar com a ideia central do texto, ação tão presente em artigos de opinião; 

e esses recursos, os argumentos, são peças chave na construção do texto argumentativo. Como 

ressaltam os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 58) na seção Produção de 

textos escritos ao falarem sobre o uso de argumentos em textos: “de avaliação da orientação e 

força dos argumentos”.    

O texto argumentativo tem uma estrutura típica e é didático passar isso para o 

alunado, porque facilita a apreensão do conteúdo. Diversos manuais de redação trazem essa 

estrutura, porém ficamos com a estrutura apontada por Gonzaga (2016, p.164). A autora detalha 

a estrutura da seguinte maneira:   

 

A introdução é a parte do texto que apresenta a proposição, a tese, a ideia central 

(ponto de vista central) a ser desenvolvida. O desenvolvimento consiste na 

argumentação, no desenrolar da ideia central apresentada. A conclusão é a parte final 

da produção escrita, em que reafirmamos o nosso ponto de vista e/ou oferecemos uma 

possível solução para a problemática apresentada (GONZAGA, 2016, p.164).  

 

Também definimos o artigo de opinião como um gênero discursivo que “apresenta 

exemplares de textos analíticos que expressam o raciocínio e o juízo de valores de uma 

determinada pessoa” (ALMEIDA, 2012, P.111). Outro conceito diz que “se trata de um gênero 

marcadamente argumentativo e expositivo” (ALMEIDA, 2012, P.117).  Bräkling (2000) aponta 

outra definição para artigo de opinião: “trata-se de [...] um gênero de discurso em que se busca 

convencer o outro de uma ideia, influenciá-lo, transformar os seus valores por meio de um 

processo de argumentação a favor de uma determinada posição assumida pelo produtor e 

refutação de possíveis opiniões divergentes”. Há uma variedade de autores que definem esse 

gênero.  

 A terminologia gênero discursivo é usada nesta dissertação, porque, segundo Rojo 

(2005, p. 196), “os gêneros e os textos/enunciados a eles pertencentes não podem ser 

compreendidos, produzidos ou conhecidos sem referência aos elementos de sua situação de 

produção”.  Essa definição diferencia as terminologias gênero textual e gênero discursivo. A 

situação de produção dos artigos de opinião redigidos pelos discentes de nono ano será melhor 

apontada e descrita no capítulo 3 desta dissertação.  
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A escolha do gênero discursivo artigo de opinião torna-se relevante por ser um 

gênero propício para a “criação de identidades sociais, constituídas pelo discurso, 

compreendido como prática social” (MAGALHÃES, 1995, p. 213). Os estudantes discorrem 

sobre suas ideias e conhecimentos a partir do tema abordado e trazem muito de sua 

personalidade na maneira como organizam seu discurso. Organização de ideias na mente, para 

transpô-las para o papel, ajuda o alunado a criar uma consciência crítica, de que as situações 

podem ser questionadas. Dialoga com esta ideia a afirmação de Fairclough (2008, p.92): “A 

prática discursiva é constitutiva tanto de maneira convencional como criativa: contribui para 

reproduzir a sociedade (identidades sociais, relações sociais, sistemas de conhecimento e 

crença) como é, mas também contribui para transformá-la”. Kleiman (2007, p.12), falando 

sobre letramento dentro de sala de aula afirmou:  

A participação em determinada prática social é possível quando o indivíduo sabe 

como agir discursivamente numa situação comunicativa, ou seja, quando sabe qual 

gênero do discurso usar. Por isso, é natural que essas representações ou modelos que 

viabilizam a comunicação na prática social – os gêneros – sejam unidades importantes 

no planejamento (KLEIMAN, 2007, p.12).  

 

O gênero discursivo artigo de opinião possibilita o contato real com as ideias do 

alunado de nono ano do Ensino Fundamental. Contato real porque são os conceitos pessoais 

dos discentes, sua voz e opinião que permearão sua escrita. Ainda esclarecendo o porquê da 

escolha da terminologia gênero discursivo, afirma Rojo (2005):  

Aqueles que adotam a perspectiva dos gêneros do discurso partirão sempre de uma 

análise em detalhe dos aspectos sócio-históricos da situação enunciativa, 

privilegiando, sobretudo, a vontade enunciativa do locutor (...) e, a partir desta análise, 

buscarão as marcas linguísticas (...) que refletem, no enunciado/texto, esses aspectos 

da situação (ROJO, 2005, p.199). 

 

Concluindo a justificativa do uso dessa terminologia gênero discursivo, Rojo 

(2005), no livro “Gêneros do discurso e gêneros textuais”, diz:  

 

Aqueles que adotam os gêneros discursivos darão prioridade para a significação dos 

enunciados, para a acentuação valorativa e o tema, perceptíveis por meio das marcas 

linguísticas, pelo estilo e pela forma composicional do texto. Em contrapartida, para 

aqueles que adotam os gêneros textuais, a significação é preterida e abordada apenas 

em relação ao conteúdo temático (ROJO, 2005 apud DIAS et al., 2011, p.151). 

  

 Existem poucos trabalhos acadêmicos que mostram estudos e práticas nos quais a 

tipologia argumentativa é voltada para o Ensino Fundamental. O ensino de língua portuguesa 

precisa desenvolver a competência discursiva do alunado em vários tipos de gêneros e as 

práticas de letramento devem estar integradas na busca desse objetivo maior que é o 

aprendizado. O pesquisador Street (2012, p. 76) discorre acerca de práticas de letramento: “O 

conceito de práticas de letramento é realmente uma tentativa de lidar com os eventos e com os 
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padrões de atividades de letramento, mas para ligá-los a alguma coisa mais ampla de natureza 

cultural e social”. A ação docente deve ter esse objetivo como prioridade, propiciar práticas de 

letramento que contemplem vários gêneros discursivos que promoverão o desenvolvimento da 

competência de leitura e escrita de maneira satisfatória por parte dos discentes.  

O gênero discursivo artigo de opinião é formado por elementos prototípicos como 

a tese, os argumentos de variados tipos e a conclusão. Conforme Almeida (2012, p.113), “o 

artigo de opinião é um exemplar da sequência textual argumentação, porque direciona a 

atividade verbal para o convencimento do outro”. Outra pesquisadora que mostra um exemplo 

das características do artigo de opinião é Freire (2015, p. 151) quando aponta que essas 

características são  

- Contém um título polêmico ou provocador; 

-Expõe e defende uma ideia ou ponto de vista sobre determinado assunto; 

- Apresenta três partes: exposição, interpretação e opinião; 

- Utiliza verbos predominantemente no presente; 

- Utiliza linguagem objetiva (3ª pessoa) ou subjetiva (1ª pessoa); 

- Uso da linguagem formal (FREIRE, 2015, p. 151).  

 

 

 Sabemos que todo texto argumentativo tem uma intenção persuasiva, pois não 

existe texto sem intenção. Para que o autor do artigo de opinião defenda sua tese, sua ideia 

central e para que nessa defesa o leitor seja convencido, o autor do texto utiliza argumentos. 

Para Fiorin (2015, p.116), “Argumentos são razões contra determinada tese ou a favor dela, 

com vistas a persuadir o outro de que ela é justa ou injusta, moral ou imoral, benéfica ou 

prejudicial, etc.”. Conclui-se que é necessário o (a) docente, dentro da sala de aula, trabalhar os 

diversos tipos de argumento para que o (a) discente conheça esse recurso de defesa da sua ideia 

e essa ferramenta de refutação de ideias contrárias.  Esse trabalho mais formal com a linguagem 

do docente visando a uma evolução no raciocínio e na escrita de seu alunado está dentro da 

prática de letramento escolar.   

De acordo com Fiorin (2015, p. 69), “argumento são proposições destinadas a fazer 

admitir uma dada tese”. Outra definição de argumento nos é dada por Gonzaga (2016, p. 166), 

quando a professora diz que as ideias, as quais são desdobradas dentro de um texto 

argumentativo, aquelas que são desenvolvidas de maneira coerente, elas se tornam os 

argumentos. Fiorin (2015, p. 176) ainda esclarece que “um argumento é uma razão a favor ou 

contra um determinado ponto de vista”.   

 Sabemos que existe uma gama de tipos de argumento, como por exemplo os 

apontados por Fiorin (2015, p. 260-262): “argumentos de causalidade; argumento por definição; 

argumento por analogia; argumento de autoridade”; etc. Cavalcante (2016, p.3) fala do 
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“argumento por comparação”. Gonzaga (2016, p.166) também contribui para apontar essa 

variedade dos tipos de argumento ao elencar alguns. A autora listou a seguir os mais recorrentes:  

 

• Argumento de raciocínio lógico: é aquele que instaura conexões de sentido lógicas, 

como razão/consequência, analogia/comparação, causa/efeito, contraste, contra-

argumentação, dedução, indução. 

• Argumento de provas concretas: são dados, estatísticas, gráficos, exemplos, fatos 

reais, leis, percentuais retirados de pesquisas científicas ou de fontes confiáveis. 

• Argumento de autoridade: é a citação de um especialista, de uma autoridade em 

determinada área (GONZAGA. 2016, p.166). 

 

Nesta dissertação, no capítulo 4, Análise, analisamos quais os tipos de argumento 

que predominaram nos artigos de opinião produzidos por discentes do nono ano do Ensino 

Fundamental e definimos cada um.   
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3 METODOLOGIA     

 

Na presente dissertação, utilizamos a pesquisa qualitativa. Flick (2009, p.8) define 

a pesquisa qualitativa de maneira clara: “Esse tipo de pesquisa visa a abordar o mundo ‘lá fora’ 

(...) e entender, descrever e, às vezes, explicar os fenômenos sociais ‘de dentro’ de diversas 

maneiras diferentes”. Tratando-se do ser humano, a pesquisa qualitativa leva em consideração 

a subjetividade e as particularidades do indivíduo. Tais pormenores não podem ser traduzidos 

em quantidade numérica, por isso esse tipo de pesquisa atende ao objetivo almejado neste 

trabalho e está de acordo com esta metodologia que pede a participação efetiva da pesquisadora 

e da análise de expressões e opiniões emitidas e dos comentários dos sujeitos pesquisados 

dentro da produção do gênero discursivo artigo de opinião.  

A pesquisa qualitativa é realizada dentro do ambiente que serviu como espaço para 

a produção dos dados coletados. A pesquisadora também é a docente das turmas em questão, 

que trouxe os voluntários presentes nesta dissertação. Flick (2009, p. 20) declara sobre a 

pesquisa qualitativa que ela “é de particular relevância ao estudo das relações sociais devido à 

plurarização das esferas de vida”. Há uma familiaridade da parte dos participantes voluntários 

desta pesquisa com a pesquisadora e isso faz parte das práticas sociais (que englobam a 

interação entre as pessoas) que permeiam as práticas de letramento.   

Participaram, como voluntários, desta pesquisa 18 alunos de nono ano do Ensino 

Fundamental de uma escola pública estadual brasileira; alunos com idades entre 13 e 16 anos, 

oriundos de turmas e turnos diferentes, os quais estudaram o gênero discursivo artigo de 

opinião. Os estudantes participantes cederam seus textos por adesão espontânea. Os 

responsáveis pelos discentes assinaram um “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” 

(Anexo nº 1) autorizando a utilização dos textos para análise neste trabalho.  Todos os nomes 

utilizados para identificar os autores dos artigos são fictícios. No decorrer desta dissertação, há 

um perfil real dos participantes, embora o nome do discente não seja o verdadeiro.   

Estamos, mais uma vez, embasados na pesquisa qualitativa, sustentada por Flick 

(2009, p.24), quando o teórico declara “aqui, o objeto em estudo é o fator determinante para a 

escolha de um método, e não o contrário. Os objetos não são reduzidos a simples variáveis, mas 

sim representados em sua totalidade dentro de seus contextos cotidianos”. A escrita do alunado 

é permeada pela sua personalidade e traços de seu cotidiano e não há demérito nisso. A pesquisa 

qualitativa nos é satisfatória por abarcar aquilo que não pode ser mensurável, como os 

sentimentos, crenças, histórias de vida que ilustraram os artigos dos alunos.  

Foram analisadas as seguintes categorias no texto inicial e no texto final do alunado:   
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a) Diferenciação do tema da tese  

Os discentes souberam diferenciar tema, que foi dado, da tese que precisa ser 

desenvolvida? Essa é uma diferença importante para a produção do artigo de opinião. O tema 

é fornecido a todos, a tese não. A criação dessa ideia central no texto demonstra originalidade 

e indício de autoria própria.  Conforme Cavalcante (2015), “Não se pode confundir o tópico 

principal do texto com a tese. O tópico é o tema em torno do qual a redação há de se 

desenvolver”.   

b) Desenvolvimento da tese  

 Os discentes desenvolveram a tese para defendê-la? Cavalcante (2015) aponta uma 

definição para tese que a presente pesquisa concorda. Para a linguista, “Já a tese, ou ponto de 

vista central, é de cada um, assim como é de cada um a escolha dos dados que darão forramento 

a essa opinião, que deve ser defendida com eficácia.” Buscamos saber se o discente desenvolveu 

a tese para percebermos se houve indícios de autoria nos artigos de opinião.   

c) Tipos de argumento  

Quais os tipos de argumentos foram utilizados? Os tipos de argumento serão analisados à 

luz de Fiorin (2015) que expõe os principais tipos de argumento na obra “Argumentação”, de 

2015, e de Gonzaga (2016). Fiorin (2015, p. 69) assim definiu argumento: “Um argumento são 

proposições destinadas a fazer admitir uma dada tese.” Apontaremos na análise quais os tipos 

de argumento mais encontrados nos textos dos discentes e conceituaremos cada tipo achado.    

Houve planejamentos para se chegar ao primeiro texto e ao texto final. A 

proposta de escrita, dentro da sala de aula, não pode ser simplesmente “jogada”. O 

docente deve trabalhar de maneira sistemática e planejada para que depois da preparação 

surja a produção textual do alunado. Como declara Kato (1987, p.85), ao discorrer sobre 

“visões processuais da escritura”. A teórica afirmou:  

Há muito não se acredita mais que escrever seja uma simples questão de inspiração, 

que pode ser expressa pela fórmula mágica pensou-escreveu. Sabe-se hoje que até 

mesmo os produtos mais criativos envolvem uma fase de pré-escritura e também uma 

de pós-escritura (Kato,1987, p.85) 

 

Nas etapas, há a presença da observação, da escuta, da leitura e da escrita por parte 

dos (as) discentes, porque como afirma Soares (1998, p. 48), “letramento envolve dois 

fenômenos bastante diferentes, a leitura e a escrita”. A primeira parte do trabalho foi realizada 

em seis aulas de 50 minutos cada nos turnos da manhã e da tarde. As etapas iniciais consistiram 

nos seguintes passos:   

a) A docente falou sobre os textos argumentativos em geral. Em seguida, lemos, 

analisamos e interpretamos a linguagem verbal e a não-verbal de uma charge 
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com teor argumentativo (Anexo nº 2), que o livro didático apresentou para o 

alunado. Logo após, foi explicado a estrutura do artigo de opinião e a definição 

de argumento. Solicitamos aos alunos, como tarefa de casa, a pesquisa em 

qualquer site da Internet sobre os tipos de argumento. Os alunos deveriam 

escolher quatro tipos e defini-los. A escolha foi pessoal, de cada aluno.  

b) Depois os alunos leram um artigo de opinião para se familiarizarem com o 

gênero discursivo examinado. O artigo lido se chama “Paz social”, de Gilberto 

Dimenstein (Anexo nº 3), e está publicado no próprio livro didático7 adotado 

pela escola.  

c) O artigo foi analisado oralmente com o direcionamento dado pela docente para 

identificarem a tese e os tipos de argumento utilizados. Perguntas foram feitas, como por 

exemplo: “Qual a ideia central do texto? Como o autor defendeu essa ideia? No texto há algum 

dado de uma pesquisa, um dado estatístico? O autor citou o nome de alguém que seja autoridade 

no assunto que o artigo abordou?”.   

d) Após isso, os alunos do nono ano leram outros dois textos (Anexos nº 4 e nº 5) 

que constam no próprio livro didático. Os dois são reportagens que falam sobre a sexualidade 

na adolescência. A primeira reportagem foi “Fale de sexo com eles”, retirada da revista Istoé e 

publicada no livro didático aqui adotado. A segunda reportagem foi “Falta sexo”, de Rosely 

Sayão, publicada pela Folha de São Paulo e que também está contida no livro didático.     

e) Os discentes produziram o seu próprio artigo de opinião com o tema “Gravidez 

na adolescência: causas e consequências” (Apêndices de nº 1 a nº 18). 

f) Foram selecionados 18 artigos de opinião produzidos pelos discentes (8 alunos 

da manhã e 10 alunos da tarde) a partir da adesão voluntária apontada pela assinatura no termo 

de consentimento livre e esclarecido (Anexo nº 1). O termo foi assinado pelo (a) responsável 

pelo (a) discente.   

Para promover a reescrita dos textos dos discentes, desenvolvemos a segunda parte 

do trabalho, que foi realizada em oito aulas de 50 minutos cada, nos turnos da manhã e da tarde, 

com o intuito de se tornar uma intervenção. Essa ação interventiva consistiu nas seguintes 

etapas:     

a) Os alunos assistiram ao documentário “Meninas: gravidez na adolescência”8, 

de Sandra Werneck. Esse documentário traz como temática a gravidez na 

adolescência, o cotidiano dessas adolescentes, de seus namorados e de suas 

                                                           
7 AMARAL, T. O. et al. Língua portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo: Ibep, 2012. 
8 “Meninas: gravidez na adolescência” é um documentário de 2006. Foi dirigido e produzido por Sandra Werneck.   
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famílias e o drama da vida real dessas meninas- mães moradoras de favelas no 

Rio de Janeiro.  

b) Depois os discentes leram um artigo9 A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA, de 

Giorgia Lay-Ang (Anexo nº 6) e uma entrevista10 feita pelo doutor Dráuzio 

Varella com uma médica especialista em gravidez na adolescência (Anexo nº 

7) que trazem a temática gravidez na adolescência. Esses textos serviram como 

textos motivadores para dar suporte ao alunado na construção da argumentação.  

c) Houve uma revisão sobre a estrutura do gênero argumentativo artigo de opinião 

e sobre os tipos de argumento.  A revisão justifica-se para uma retomada de 

conteúdo que constrói uma ligação com o novo da aula do dia.  

d) Os alunos leram ainda outro texto argumentativo, um artigo de opinião (Anexo 

nº 8) do autor Gilmaci Santos, que é deputado estadual e presidente estadual do 

PRB de São Paulo. O título é “Gravidez na adolescência: grave problema 

social”11.  

e)  Os alunos refizeram o primeiro artigo de opinião sobre o tema “Gravidez na 

adolescência: causas e consequências” em norma culta da língua12. Eles 

escreveram um novo texto (Apêndices nº19 a nº 37). Esclarecemos que o termo 

“norma culta” é retirado de Faraco (2008, p. 73).   

f) A proposta foi anotada no quadro branco pela docente da turma e assim estava 

escrita: “Escreva um artigo de opinião, em norma culta da língua, que será lido 

pelos leitores do jornal O Povo. O tema do artigo é ‘Gravidez na adolescência: 

causas e consequências’13. Escreva no mínimo 15 linhas e no máximo 25 

linhas”. 

Resumimos as fases primordiais para a produção dos textos por parte do alunado a 

partir do seguinte esquema: 

 

 

                                                           
9 LAY-ANG, Giorgia. "A Gravidez na Adolescência"; site: Brasil Escola. Disponível em 

<http://brasilescola.uol.com.br/biologia/gravidez-adolescencia.htm>. Acesso em 10 de setembro de 2016. 
10 Publicado em 05/10/2011. Revisado em 18/10/2011. http://drauziovarella.com.br/mulher-2/gravidez-na-

adolescencia-2/. Acesso em 10 de setembro de 2016. 
11 Publicado por Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo em 2011. Fonte: site <<al-sp.jusbrasil.com.br>>. 

Acesso em 30/09/2016.  
12 Segundo Faraco (2008, p.73), “a expressão norma culta designa um conjunto de fenômenos linguísticos que 

ocorrem habitualmente no uso dos falantes letrados em situações mais monitoradas de fala e escrita”.  
13 O tema foi retirado do livro didático adotado pela escola cuja referência é: AMARAL, T. O. et al. Língua 
portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo: Ibep, 2012. 
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Figura 2 - Fases primordiais para a produção dos textos argumentativos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

O processo mostrado nesse trabalho começou em 22 de agosto de 2016 e se 

desenvolveu ao longo de um pouco mais de um mês. Ele culminou na produção final em 28 de 

setembro de 2016. Foi feito dentro da sala de aula tradicional e também na sala de vídeo no 

interior da escola pública, com um total de 14 aulas de 50 minutos, em cada turno, manhã e 

tarde. Todos os alunos das duas turmas participaram, em um total de 65 alunos, e todos 

produziram artigos de opinião; no entanto, os textos analisados para esta dissertação somente 

foram os dos 18 alunos que participaram da pesquisa por adesão espontânea e cederam as suas 

produções textuais.  

O livro didático adotado pela escola foi utilizado (pois havia nele textos relevantes 

e inseridos na realidade social dos alunos) para se trabalhar a estrutura do artigo de opinião e 

também para diminuir os custos e o uso de papel extra, já que 95% dos discente receberam o 

livro didático gratuitamente. Para que os discentes conhecessem a temática pedida na proposta 

e para que tivessem mais conhecimentos que facilitassem a construção da argumentação, 

utilizamo-nos de outros textos escritos e do documentário em vídeo, relevantes por mostrarem 

algo real e baseados em dados estatísticos.  Os discentes apreciaram bastante o documentário 

“Meninas: gravidez na adolescência”, de Sandra Werneck. Os textos escritos foram lidos com 

atenção na sala de aula. Tudo isso como planejamento para a reescrita do primeiro artigo de 

opinião, porque conforme Shiraishi e Carreiro (2013, p.128),  

 

O foco da questão no momento do planejamento é identificar textos significativos 

para o aluno e para sua comunidade; considerar o aluno como sujeito de discurso, 

portador de texto, que participa de eventos de letramento, realiza práticas que 

dependem da língua, mesmo antes de entrar na escola (SHIRAISHI e CARREIRO, 

2013, p.128).  

 

TEMA PROPOSTO DESENVOLVIMENTO 

DA TESE  

SELEÇÃO DE TIPOS 

DE ARGUMENTO 
DEFESA DA TESE 
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Percebemos que nessa reescrita, a proposta anotada no quadro branco traz para o 

(a) produtor (a) do texto o incentivo de visualizar um possível leitor para seu texto. O possível 

leitor seria alguém que lê jornal, pois o texto seria publicado em um jornal de grande circulação. 

A reescrita após a intervenção se faz necessária para percebemos se houve alterações nos 

argumentos utilizados pelos produtores dos textos, se houve avanços no aprendizado da parte 

dos discentes. Como diz Moterani (2013):  

 

Na sala de aula, o trabalho com a escrita não se difere, pois cada produção textual 

revela novas necessidades por parte do aluno. É por esse motivo que escrever deve 

ser encarado como uma atividade concreta, (...) e o aluno deve assumir uma posição 

social em seu texto, pois são estes os fatores que construirão novas enunciações para 

a escrita, que não aquelas somente voltadas para a atribuição de uma nota 

(MOTERANI, 2013, p.139). 

 

O presente método busca mostrar uma possível prática de ensino que auxiliará o 

professor ou professora do Ensino Fundamental no exercício de sua prática docente, 

principalmente em aulas voltadas para o desenvolvimento do ato de escrever. Desenvolver uma 

escrita consciente e trazer a prática social para dentro do ambiente escolar são ações que 

dialogam com o letramento ideológico apregoado por Street (2014) e fazem com que o 

letramento escolar seja algo contextualizado e dentro da realidade social do alunado. Prática 

social aqui entendida de acordo com Fairclough (2012, p.94) que esclarece como sendo “uma 

forma de atividade social relativamente estável"; e o letramento escolar a luz do letramento 

ideológico, pois como afirma Magalhães (2012, p.160) “O letramento escolar é ideológico, 

porque contribui para legitimar esses discursos que determinam quem sabe ler e escrever, como 

se deve ler e escrever (...)”, e se todo o processo foi desenvolvido dentro da escola, é lógico que 

predomina nesta prática de letramento aqui mostrada o letramento escolar, tão importante para 

a formação cidadã de um(a) estudante. 

Todos os nomes utilizados para falar da autoria dos artigos de opinião produzidos 

pelos discentes são fictícios. Como foram analisados 18 textos, os nomes começaram pela 

ordem alfabética, a saber: o primeiro texto foi produzido por “Alexandre”, simplesmente por 

ser um nome iniciado pela letra “A”. O último texto foi escrito por “Rania”, por ser a consoante 

“R” a décima oitava letra do alfabeto, porque analisamos nesta pesquisa 18 artigos de opinião 

escritos por alunos do nono ano do Ensino Fundamental. Traçamos um perfil de cada 

participante que está na seção análise. Os perfis traçados correspondem à realidade, apesar dos 

nomes serem fictícios. Os nomes figurados são: Alexandre, Betina, Catarina, Davi, Eliab, 

Fabrício, Gustavo, Hebe, Irene, Jonas, Keila, Letícia, Miguel, Noberto, Osana, Petrus, Quitéria 

e Rania. Todos em ordem alfabética.   
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Ratificamos que a pesquisa foi feita in loco, pois a pesquisa qualitativa leva em 

consideração a subjetividade e as particularidades do indivíduo, logo, pesquisa-se dentro do 

ambiente e interage-se com os participantes para que haja um produto final, o texto, que será 

analisado; por isso é possível traçar um perfil real dos participantes. Essa participação e 

interação da pesquisadora, dentro do ambiente e com os voluntários da pesquisa, corrobora com 

as práticas de letramento, pois as práticas não são algo concreto e mensurável. Elas são sentidas 

e percebidas dentro das interações sociais.  

Após a fase inicial e a fase da intervenção, houve a análise dos dados. Seguido a 

isso, surgiram questionamentos tais como: 1) Como se pode ajudar o alunado a desenvolver sua 

capacidade de argumentação? 2) Como se pode auxiliar o alunado a organizar seus argumentos 

para a defesa da tese? 3) Como a prática do letramento escolar ajuda na formação do cidadão e 

da cidadã que termina o Ensino Fundamental? 

 Nas considerações finais, responderei aos questionamentos levantados no 

parágrafo anterior a partir dos dados coletados através dos artigos de opinião produzidos pelo 

alunado adolescente, frequentadores da série nono ano, porque como afirma Flick (2009, p. 23), 

“Os aspectos essenciais da pesquisa qualitativa consistem na [...] nas reflexões dos 

pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção de 

conhecimento”. Reflexão necessária para responder aos questionamentos naturalmente 

levantados a partir da análise dos textos escritos pelos discentes.    

A seguir, relataremos brevemente como foram as 14 aulas nas quais ocorreram a 

aplicação da metodologia, para deixar mais claro para os leitores como foram realizados os 

procedimentos mencionados acima e como foi feita a reescrita dos textos dos discentes. 

Descrever o dia a dia do desenvolvimento das práticas de letramento aqui abordadas, embora a 

descrição seja breve, torna-se relevante para que os leitores percebam que o texto final foi 

produto de um processo desenvolvido ao longo de semanas.   

 

3.1 Breve relato acerca do procedimento de produção textual  

 

Nas duas primeiras aulas, começamos a falar de argumentação a partir de uma 

charge (Anexo nº 2) que está contida no próprio livro didático adotado pela escola. 14 Foi feita 

uma atividade oral com o alunado a partir das inferências levantadas pelo texto verbal e não 

verbal contido na charge. De acordo com Fiorin (2015, p. 32), “inferência é a operação pela 

                                                           
14 Veja Referências.  
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qual se admite como correta uma proposição em virtude de sua ligação com outras proposições 

consideradas verdadeiras [...] No processo argumentativo, usam-se inferências. São elas que 

fazem progredir o discurso”. Em seguida, a docente explicou, de maneira básica, qual a 

estrutura de um texto argumentativo, a partir da leitura de uma página específica do livro 

didático que traz essa informação (Tecendo Linguagens, 2012, p. 110) e de anotações no quadro 

branco.  Ainda nessa primeira aula definimos argumento de acordo com a definição trazida pelo 

livro didático para que o alunado acompanhasse a leitura de tal definição. Assim diz o livro 

(Tecendo Linguagens, 2012, p.109): “Argumento é o recurso que utilizamos para justificar uma 

afirmação ou para convencer alguém a mudar de opinião ou comportamento”. Foi solicitado ao 

alunado, que em casa, pesquisasse em qualquer site da Internet sobre a variedade de tipos de 

argumento que existem e que escolhessem apenas quatro tipos para defini-los.      

Nas duas aulas seguintes, lemos o artigo “Paz social” (Anexo nº 3) e analisamos a 

estrutura do artigo de opinião. Destacamos qual era a tese defendida pelo autor. Dois 

argumentos contidos no texto. Classificamos os tipos de argumento. Analisamos a conclusão 

do autor. Atividade feita oralmente. Passamos para a leitura das duas reportagens (Anexos nº 4 

e nº 5) e debatemos as informações que elas levantaram.   

Nas outras duas aulas, os discentes produziram o primeiro artigo de opinião na folha 

de seu próprio caderno (Apêndices de nº 1 a nº 18). Após a primeira atividade escrita, 

começamos a proposta de intervenção com objetivo na evolução do alunado em evento de 

letramento que aborda o letramento escolar.  

Levamos os discentes para a sala de vídeo da escola. Lembrando que essas 

atividades foram feitas nos dois turnos (manhã e tarde). Na sala, assistimos ao documentário de 

Sandra Werneck, “Meninas”. Os alunos gostaram muito, porque mostra a realidade das garotas 

grávidas. Fizemos uma pequena reflexão e um pequeno debate após o documentário para que a 

docente verificasse se algo havia sido apreendido. E a conclusão é que a exibição do 

documentário foi muito proveitosa.  

Nas quatro aulas seguintes, a docente trouxe um artigo “A GRAVIDEZ NA 

ADOLESCÊNCIA”, de Giorgia Lay-Ang (Anexo nº 6) e uma entrevista feita pelo doutor 

Dráuzio Varella com uma médica especialista em gravidez na adolescência (Anexo nº 7) que 

trazem a temática gravidez na adolescência. Esses textos serviram como textos motivadores 

para darem suporte na construção da argumentação.  O artigo foi lido em voz alta por alguns 

alunos. Os demais acompanharam em silêncio. Depois de feita a leitura, os alunos foram 

incentivados a dizerem o que tinham compreendido, a destacar a tese e os argumentos que foram 

utilizados pela autora.   
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 A entrevista foi exibida para o alunado em slides. Solicitamos que dois alunos 

fizessem a voz do Dr. Dráuzio e duas alunas fizessem a voz da entrevistada. Em uma leitura 

encenada, a capacidade de concentração do alunado na leitura aumenta. Os demais discentes 

acompanharam a leitura dos slides em silêncio na maior parte do tempo (alguns fizeram 

comentários que não são relevantes nem colaboram para este trabalho durante a exibição e 

leitura dos slides).   

Já visando a produção textual do artigo de opinião final, houve uma revisão sobre 

a estrutura do gênero argumentativo artigo de opinião e sobre os tipos de argumento, através de 

slides exibidos na sala de aula pela docente da turma. Os alunos leram ainda um outro texto 

argumentativo, um artigo de opinião (Anexo nº 8), do autor Gilmaci Santos, que é deputado 

estadual e presidente estadual do PRB de São Paulo. O título é “Gravidez na adolescência: grave 

problema social”. Uma leitura importante para dar mais suporte na construção da argumentação.   

Nas outras duas aulas, os alunos refizeram o primeiro artigo de opinião sobre o tema 

“Gravidez na adolescência: causas e consequências”. A proposta foi anotada no quadro branco 

pela docente e assim estava escrita: “Escreva um artigo de opinião, em norma culta da língua, 

que será lido pelos leitores do jornal O Povo. O tema do artigo é ‘Gravidez na adolescência: 

causas e consequências’. Escreva no mínimo 15 linhas e no máximo 25 linhas”. Foi anunciado 

aos discentes que um texto da turma seria escolhido e enviado para a publicação em um jornal 

de grande circulação no estado do Ceará. De fato, três artigos de opinião, um de cada turma de 

nono ano, não pertencentes aos voluntários desta pesquisa, foram enviados para o jornal O Povo 

pela docente da turma, a pesquisadora desta dissertação.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 ANÁLISE   
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Barton e Hamilton (apud Magalhães, 2012, p. 25) conceituam práticas de 

letramento afirmando que “as práticas não são unidades de comportamento observáveis, pois 

também envolvem valores, atitudes, sentimentos e relações sociais”. Os textos do alunado 

foram permeados por esses elementos abstratos, presentes na escrita até mesmo de forma 

inconsciente por parte do escritor. Como exemplo desses sentimentos e relações sociais, temos 

o fato de que quase todos os artigos apontaram a figura feminina e sua família como as únicas 

que sofrem com a gravidez precoce; a preocupação com os conflitos familiares que podem 

surgir com a situação.   

Se as práticas não podem ser mensuradas, o evento de letramento pode, pois o 

evento culminou em um produto concreto, o qual podemos presenciar o seu “nascer”, o texto. 

Street (2012, p.75) declara: “evento de letramento é um conceito útil porque capacita 

pesquisadores, e também praticantes, a focalizar uma situação particular onde as coisas estão 

acontecendo e pode-se vê-las enquanto acontecem”. Práticas de letramento que culminaram nos 

eventos de letramento deram o suporte para a presente pesquisa.   

Optamos por pedir ao alunado o uso da norma culta da língua na produção do artigo 

de opinião. Segundo Faraco (2008, p.73): “a norma culta designa um conjunto de fenômenos 

linguísticos que ocorrem habitualmente no uso dos falantes letrados em situações mais 

monitoradas da fala e da escrita”. Docentes ao ensinarem o alunado a adequar sua fala e escrita 

de acordo com a situação comunicativa em que se encontra, muito contribuirão para que seu 

aluno ou aluna tenha a possibilidade de ser bem-sucedido (a) na escola e fora dela. Não é demais 

lembrar que muitas vezes para serem inseridos no mundo do trabalho, as pessoas passam por 

testes escritos, os quais em algumas situações não trazem ligação com a função que o candidato 

ao cargo exercerá, porém o teste escrito é como uma fase eliminatória para escolher os 

candidatos a uma vaga de emprego.  Sendo assim, um evento de letramento que pede o uso da 

norma culta da língua em uma produção escrita, permite ao alunado praticar uma escrita 

monitorada, e esta habilidade de escrever segundo a norma culta, pode ser útil para a vida 

profissional no futuro do alunado.    

Apoiamos ainda o uso da norma culta na escrita pedida aos discente, pois a mesma 

é um recurso argumentativo, porque é através da linguagem que alguém constrói uma 

apresentação inicial de si e o uso da norma culta demonstra um estágio mais avançado de 

letramento escolar. Como afirma Fiorin (2015, p.70) “O enunciador, ao construir seu discurso, 

edifica também uma imagem de si”. A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2015, p.55) 

também discorre acerca do uso dessa variante linguística na seção “Práticas político-cidadãs” 
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com a seguinte declaração: “responder, por escrito, a perguntas ou enquetes que exijam um 

posicionamento crítico, mobilizando argumentos consistentes e utilizando uma variedade 

linguística adequada à situação de comunicação”. Como percebemos, a Base Nacional Comum 

Curricular apoia o desenvolvimento da escrita em situações formais de comunicação, de modo 

a ajudar ao alunado a desenvolver essa competência.    

Se as práticas de letramento estão ligadas às práticas sociais e, como sabemos, 

existem diferentes tipos de letramento, os quais serão utilizados em diferentes situações da vida 

real do alunado, nada mais justo do que ampliar as habilidades do alunado em escrever, 

conforme a norma culta, suas ideias, opiniões e argumentos, inspirados em sua própria 

realidade, seguindo o direcionamento pedido no enunciado da atividade de produção do gênero 

discursivo artigo de opinião, para que, quando o alunado se deparar em uma situação 

comunicativa que exija dele ou dela a utilização da norma culta advinda do letramento escolar, 

ele ou ela possa corresponder de forma satisfatória a resolução da situação.    

No ato da anotação da proposta no quadro branco, foi informado para os (as) 

discentes o tema sobre o qual eles deveriam redigir o artigo de opinião. Nessa proposta ficou 

evidenciado o possível leitor do texto do alunado, pois a proposta assim pedia: “Escreva um 

artigo de opinião, em norma culta da língua, que será lido pelos leitores do jornal O Povo”. É 

importante esse cuidado em deixar claro ao (a) produtor(a) do texto seu possível leitor, pois 

ninguém escreve para não ser lido. Há uma motivação em saber que o ato da escrita possui um 

objetivo concreto e um possível leitor real além do (a) docente de sua própria sala de aula. 

Dialoga com essa ideia Vieira (2005, p. 71) quando afirma: 

 

Enquanto nossas escolas, em sua maioria, ainda nem chegaram a incorporar 

contribuições pedagógicas que permitam trabalhar os processos do redator ou os usos 

sociais da escrita, nesse intervalo de atraso pedagógico despontam novas abordagens, 

com foco no social/interacional. Nelas, o ato de redigir é concebido em função de uma 

audiência (um provável leitor para o texto), ou de um propósito comunicativo 

(VIEIRA,2005, p. 71).  

 

Faz parte da motivação do ato de escrever, portanto, a visualização do leitor, e isso 

é um elemento que ajuda o alunado na tarefa, nem tão fácil assim, de redigir um texto. E o que 

for possível o docente fazer para motivar os alunos da escola pública em seus estudos é válido. 

Até mesmo entrar em contato com um jornal de grande circulação e pedir-lhe que publique 

alguns textos de seus alunos como de fato aconteceu durante a escrita desta dissertação. Quanto 

a essa visualização do possível leitor, Kato (1999, p. 85) afirma que faz parte da etapa de 

planejamento da escrita. Assim declara a autora: “Para que a escrita seja usada como veículo 
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de comunicação, o autor terá de planejar qual o tipo de leitor para quem ele vai escrever (o 

leitor pretendido) e que efeito ele quer causar nesse leitor”. 

O gênero artigo de opinião não é um tipo de texto fácil de ser apreendido e 

assimilado pelo alunado de uma sala heterogênea. Nem por essa razão seu ensino deve ser 

negligenciado. É saudável para o alunado sair de sua zona de conforto e evoluir como estudante-

escritor (ainda que nem todos consigam como mostrou a análise dos dados); logo, como 

declaram Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011, p.83), “o trabalho escolar será realizado, 

evidentemente, sobre gêneros que o aluno não domina ou o faz de maneira insuficiente; sobre 

aqueles dificilmente acessíveis, espontaneamente, pela maioria dos alunos”. Nunca se pode 

afirmar que a docência será um trabalho fácil, mas sim que os professores devem procurar 

ajudar os alunos e as alunas a ampliarem seus horizontes.   

Trouxemos na sequência desenvolvida, aquilo que Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2011, p.84) chamaram de “apresentação da situação”, que é a preparação para a primeira 

produção do discente e “produção final”. Conforme os pesquisadores: “na apresentação da 

situação é descrita de maneira detalhada a tarefa de expressão oral ou escrita que os alunos 

deverão realizar [...] No momento da produção final, o aluno pode pôr em prática os 

conhecimentos adquiridos e, com o professor, medir os progressos alcançados”. Portanto, na 

nossa sequência didática, mostramos o que os teóricos referidos acima chamaram de “produção 

final”, que verificou a evolução na escrita dos alunos e alunas no tocante a corresponder a 

estruturação típica de um artigo de opinião.    

Uma das características da sala de aula das escolas públicas brasileiras, 

principalmente nas que são regulares, não profissionalizantes, é a diversidade de 

comportamentos, de capacidade de aprendizagem dos alunos. Diferentes faixas etárias na 

mesma sala de aula, diferentes histórias de vida, diferentes capacidades de apreensão de 

conteúdo.  E isso se reflete no fato de que os (as) docentes sabem que a mesma aula não atinge 

a todos os estudantes de igual maneira.  O mesmo conteúdo passado, não surte semelhante 

efeito na individualidade de cada discente. De um mesmo tema, cada aluno ou aluna 

desenvolveu sua escrita, trazendo seu conhecimento de mundo para ter vez e voz dentro de seu 

texto. Analisamos os artigos produzidos pelos estudantes do nono ano do Ensino Fundamental 

com consciência da existência dessa heterogeneidade. Como afirmam Shiraishi e Carreiro 

(2013, p.125): “O sucesso da aprendizagem de todos os alunos deve levar em conta que a 

heterogeneidade é um elemento intrínseco ao espaço escolar”. Kleiman (2007, p.15) também 

se refere à heterogeneidade da sala de aula: “A concepção da escrita dos estudos de letramento 

pressupõe que as pessoas e os grupos sociais são heterogêneos e que as diversas atividades entre 
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as pessoas acontecem de modos muito variados.” A proposta do artigo de opinião trouxe um 

tema relevante para alunos de uma escola pública em um dos bairros mais violentos da cidade 

que foi desenvolvido de maneira diferente por cada aluno (a).     

Na produção do artigo de opinião, foram convocados adolescentes da série nono 

ano, na faixa etária de 13 a 16 anos, pertencentes a uma escola pública estadual de um bairro 

da periferia, conhecido na cidade pelo histórico de violência. A escola estadual atende ao 

público de Ensino Fundamental e Médio. A escola possui quadra, cantina, laboratório de 

informática, sala de apoio psicopedagógico, biblioteca e sala de vídeo. Há 14 salas de aula e o 

espaço escolar funciona em três turnos: manhã, tarde e noite. Atende principalmente ao público 

que mora nas adjacências.  

   Os textos analisados foram produzidos por 18 alunos que mostraram seus 

conhecimentos linguísticos e extralinguísticos através do tema “Gravidez na adolescência: 

causas e consequências”; conhecimentos estes apontados quando redigiram o texto que foi 

analisado. Os discentes aceitaram participar de forma voluntária da pesquisa, tendo 

conhecimento de que seus nomes verdadeiros não seriam revelados neste trabalho. Os 

responsáveis pelos discentes também tomaram conhecimento da adesão voluntária de seus 

filhos através da assinatura de um termo de consentimento (Anexo nº1).  

Iniciamos a descrição dos perfis reais feitos a partir da adesão dos discentes 

voluntários, embora os nomes sejam irreais. O motivo de traçar esses perfis é para que o leitor 

possa ter ideia da heterogeneidade presente na sala de aula de uma escola regular, espaço este 

onde não há seleção para o alunado, qualquer pessoa pode ter acesso.  Alexandre é um rapaz 

esforçado, porém gosta muito de conversar e por vezes é chamado a atenção pela docente, no 

entanto, participa das aulas, responde a algumas perguntas oralmente, partilhando seu 

conhecimento. Discute muitas vezes com os colegas e a docente precisa intervir. Betina é 

tímida, não lê em voz alta, é esforçada e sempre faz suas tarefas. Às vezes, deixa-se influenciar 

negativamente pelas colegas. Catarina falta de vez em quando a aula, no entanto costuma fazer 

seus deveres. Lê pouco e não escreve de acordo com a norma culta, demonstra muitas 

dificuldades em se expressar oralmente e na escrita em um nível que esse espera de uma aluna 

de nono ano. Davi se destaca entre os colegas por ser muito sério e comprometido com os 

estudos, porém é muito tímido, pouco fala na sala, mas corresponde bem quando solicitado 

oralmente a expressar uma opinião ou resposta para alguma pergunta.  

Continuamos o perfil do alunado que foi voluntário com Eliab. Ele está fora da 

faixa etária correspondente ao nono ano. Conversa muito em sala, discute com os colegas, mas 

sempre entrega suas tarefas. Procura se esforçar, mas por vezes também não quer corresponder 
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a aula. Fases de adolescente. Fabrício conversa muito na sala. Às vezes não faz as tarefas. 

Sempre é chamado a atenção pela docente durante as aulas; já foi chamado a atenção diversas 

vezes pelo fato de apresentar letra ilegível. Não procura se esforçar para mudar essa situação, 

que pode prejudicá-lo. Gustavo é esforçado. Procura ser muito respeitoso com a docente, porém 

conversa muito na sala, mostra-se distraído com as meninas. Quase sempre faz as tarefas. Hebe 

é distraída na sala, mostra-se mais preocupada com o celular durante as aulas. Entrega poucas 

tarefas, por vezes, parece que está alheia a aula e quando chamada a atenção, mostra má vontade 

em colaborar.  

Lembramos que os discentes voluntários são do turno da manhã e da tarde. 

Continuamos com os perfis reais e apresentamos: Irene. Ela gosta muito de conversar com as 

colegas, quase sempre entrega as tarefas, entretanto como conversa muito na sala, acaba 

perdendo a concentração durante a explicação do conteúdo. Jonas é um rapaz sério. Sempre faz 

as tarefas, mas em poucas ocasiões participa oralmente; no entanto, mostra ter consciência 

crítica quando abordamos textos de cunho social. Keila é uma ótima aluna. Inteligente e séria 

na sala. Sempre disposta a participar das leituras coletivas e em voz alta; é aquela que quando 

participa oralmente, fala coisas coerentes; às vezes, não entrega a tarefa de casa, mas é raro isso 

acontecer.   Letícia se destaca dentre os colegas. Ótima aluna, faz todas as tarefas, é aluna que 

frequenta e participa das aulas. Uma das melhores da escola, quer participar sempre tanto em 

atividades escritas, quanto orais.  

Todos são adolescentes cheios de vida e alegres. Seguindo com os perfis 

verdadeiros temos ainda:  Miguel é bom aluno, esforçado e sempre entrega suas tarefas; às vezes 

precisa ser chamado a atenção por estar distraído, mas corresponde bem a essa ação. Noberto é 

muito comunicativo, extrovertido e engraçado, contudo deixa a desejar quando o assunto é 

concentração na aula e entrega das tarefas. Osana é excelente aluna. Meiga e esforçada, procura 

sempre entregar as tarefas no prazo e ter atenção à explicação do conteúdo. Petrus é inteligente 

e articulador. Bagunça na sala, mas sabe disfarçar bem a autoria de certos atos na sala de aula. 

Frequentemente faz as tarefas e em toda aula é chamado a atenção pelo comportamento, no 

entanto é interessante observar essa transição da infância para a adolescência nesse aluno. 

Talvez essa confusão interna mostra a origem dos problemas de comportamento.  

Continuamos os perfis com as voluntárias. Quitéria é muito esforçada e inteligente. 

Sabe se defender e por vezes é brava na sala. Madura para a idade, é uma moça que sabe quais 

são seus objetivos. Algumas semanas, falta às aulas de maneira frequente, em outas, frequenta 

a semana completa. Ainda não esclareceu o motivo de faltar tanto. Rania é tímida, mas 

esforçada. Procura entregar as atividades no prazo e dificilmente é chamada a atenção na sala 
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de aula. Passou por situação difícil, pois esteve doente, o que ocasionou a ausência em muitos 

dias letivos.    

Todos os participantes voluntários, em geral, são bons alunos. Uma ou outra 

dificuldade em sala não atrapalhou o propósito de colaborar para uma pesquisa que busca 

contribuir para a melhoria do ensino, pois ficou claro para eles que os beneficiados principais 

de pesquisas voltadas para uma busca da qualidade do ensino são os próprios discentes. 

Docentes e discentes trabalhando juntos pelo mesmo objetivo, uma educação de qualidade.  

 Lembramos agora as perguntas levantadas anteriormente e que foram respondidas 

através da análise dos textos neste capítulo: Os alunos de nono ano diferem o tema, o qual foi 

dado, da tese que precisa ser construída em um texto argumentativo? O alunado cria a tese, 

fundamental nesse gênero discursivo? Que tipos de argumentos predominam nos textos? Houve 

alguma evolução em relação ao primeiro artigo que foi produzido e ao último feito?  

 A produção desses artigos que permitem formular esses questionamentos é um 

evento de letramento observável e concreto que possibilita trazer questionamentos e reflexões 

visando a uma contribuição para o ensino. A situação de produção do artigo de opinião faz parte 

do letramento escolar. De acordo com Silva (2007, p.46) letramento escolar é algo como as 

formas que constituem apenas um tipo de letramento aceito e legitimado socialmente em 

oposição a outras formas de letramento que são marginalizadas.  Esse conceito dialoga com a 

definição encontrada no dicionário Ceale, o qual define letramento escolar como “usos, práticas 

significados da língua escrita no contexto escolar”.  

Houve vários desvios da norma culta nos artigos. Erros de ortografia e de 

concordância; erros de acentuação, de pontuação e a falta de elementos de coesão. Nos 

primeiros que foram escritos, existe um texto parcialmente ilegível (a docente chamou a atenção 

do aluno depois). Outros dois alunos copiaram o texto de uma colega (também foram chamados 

a atenção). Alguns não souberam defender a tese com a variedade de argumentos possíveis; 

outros nem criaram a tese no texto inicial.  No texto final, houve um caso de não 

desenvolvimento da tese também, no entanto, não houve problemas com cópias, embora os 

erros de ortografia, acentuação e pontuação tenham se repetido.  

Existem vários tipos de argumento. Anjos (2009, p. 7) declarou: 

 

Como reconhecer um argumento? Breton (2003) fala que as situações de comunicação 

que possuem como objetivo convencer são sempre complexas. Este complexo faz do 

homem um objeto incompreensível para as ciências exatas, ao menos que se leve em 

conta a força encontrada no uso dos argumentos. O argumento utilizado como 

exemplo implica em uma espécie de comparação e é em si mesmo, uma solicitação à 

autoridade do fato exemplar. Em síntese: tudo se encontra em tudo; podendo até ser 

discutido o assunto sem cessar, na análise de um texto, sobre o qual é o tipo de 
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argumento que está presente. Toda a peculiaridade da interpretação é produto do fato 

de haver várias interpretações possíveis (ANJOS,2009, p.10).  

 

O livro adotado pela escola onde ocorreu a pesquisa é o “Tecendo Linguagens”15, 

que na página 122, apresenta quatro tipos de argumentos: argumento de autoridade, argumento 

por comparação, argumento a partir de dados estatísticos e argumento de causa e consequência; 

no entanto, o livro didático não os define, cabendo esse trabalho de conceituar cada um aos 

docentes que utilizam esse material. Cavalcante (2015) fala sobre a defesa da tese a partir da 

seleção de argumentos. A pesquisadora afirma “Isso significa dizer que qualquer investimento 

do candidato na seleção e na organização das ideias deve estar direcionado para uma opinião 

central que será defendida. Essa opinião central é a própria tese”. Na análise feita aqui, 

apontamos os tipos de argumento que mais predominam nos artigos produzidos pelos alunos 

do nono ano e conceituamos cada um.  

Os alunos da escola pública têm poucas oportunidades de se manifestarem e serem 

ouvidos em uma esfera pública. Os alunos do Ensino Fundamental têm menos chances ainda, 

visto que poucos conhecem sobre seus direitos, poucos estudantes possuem acesso a uma 

cultura mais valorizada pela sociedade (como a leitura de jornais, acesso diário a Internet, idas 

a teatros ou ao cinema, acesso a músicas de qualidade).  

Notamos que o alunado do nono ano, inicialmente encontrou dificuldades para 

redigir o artigo de opinião seguindo a estrutura básica desse tipo de gênero discursivo, 

dificuldades em diferenciar o tema da tese, em variar os tipos de argumento, em concluir o 

texto; Nada inesperado porque conforme Vieira (2005, p.70) 

 

Lidar simultaneamente com processos de composição e de transcrição, saber como 

gerar ideias e distribuí-las no texto, adequando-as ao seu nível de formalidade e 

propósito comunicativo, tudo isso faz com que a escrita seja uma atividade por 

natureza complexa e difícil, sem falar do manejo das diferenças próprias do meio 

escrito, face ao oral. (Vieira (2005, p. 70) 

 

No entanto, desde o texto inicial, puderam manifestar seus pensamentos e ideias a partir da 

reflexão promovida dentro de seu espaço escolar. Espaço este que o tira de casa por várias horas 

e que muitas vezes é a única porta de acesso a uma cultura de qualidade e mais valorizada, 

acesso a uma mudança de vida e de ponto de vista em relação às coisas do mundo. Local que 

favorece à socialização e à consciência de seus direitos e deveres.  

Ao redigir o gênero discursivo artigo de opinião, o alunado teve a oportunidade de 

expressar-se na busca de persuadir e convencer o leitor de que sua tese é a correta. Ao ordenar 

                                                           
15 AMARAL, T. O. et al. Língua portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo: Ibep, 2012. (Coleção Tecendo linguagens) 
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as ideias e seu conhecimento de mundo para a criação e escolha de argumentos, os estudantes 

puderam ser os protagonistas do evento de letramento que permitiu mostrar seu discurso, seus 

posicionamentos, e isso dialoga com Fairclough (2008, p.91) quando este diz que “o discurso é 

uma prática, não apenas de representação do mundo, mas de significação do mundo, 

constituindo e construindo o mundo em significado”.   

O (a) discente, ao poder se posicionar no texto dentro de um tema relevante para 

sua vida, já faz um desafio ao modelo autônomo de letramento e sente o início da 

conscientização de que há uma relação de poder no meio social e que isso pode ser refletido na 

sua escrita. O letramento escolar, que também se encontra nesse evento de letramento, é válido 

quando está relacionado ao modelo ideológico de letramento, no tocante a uma conscientização 

do professor na visão de que “as práticas letradas como inextricavelmente ligadas a estruturas 

culturais e de poder numa dada sociedade” (STREET, 2014, p. 172).  

A presente pesquisa, contida nesta dissertação, feita em uma escola pública estadual 

de um dos bairros mais violentos da cidade, trabalhou desde o início com a premissa de um 

alunado heterogêneo. Enquanto uns desenvolveram uma escrita bem-sucedida, outros não 

atingiram a esse propósito. Como declara Kato (1999, p.97) “A leitura é bem-sucedida se o que 

o leitor compreende é aquilo que o redator pretendeu comunicar; a escrita é bem-sucedida se o 

redator consegue traduzir suas intenções ilocucionárias, proposicionais e perlocucionárias de 

forma que o leitor possa recuperá-las sem dificuldade”. 

Analisando os primeiros artigos do alunado, constatamos que do total de 18 textos, 

apenas 10 diferenciaram tema de tese. Os outros 8 textos, mostraram que o escritor partiu do 

tema, sem alterá-lo e não criaram um posicionamento a partir do tema dado. 8 escritores não 

desenvolveram a ideia central a ser defendida e 10 desenvolveram sua tese. 1 texto mostrou que 

o escritor apenas lançou argumentos por ilustração e causalidade apenas para discorrer sobre o 

tema sem uma tese e tão pouco uma conclusão.  As ideias das teses criadas pelos discentes 

giraram em torno de algumas ideias relevantes. 5 teses disseram que é comum os casos de 

adolescentes grávidas; 2 disseram que a gravidez na adolescência é um problema social; 1 

afirmou que apesar das informações existentes, ainda continuam aparecendo casos; 2 falaram 

que a gravidez inesperada é complicada e gera conflitos familiares.  A aluna Osana, em sua 

tese, declarou: “Apesar de tantas informações sobre sexualidade e métodos anticoncepcionais, 

as adolescentes continuam engravidando, e na maioria das vezes essas jovens acabam 

frustrando-se com a falta de apoio do companheiro que não quer assumir essa responsabilidade, 

e essa jovem acaba se tornando mais dependente de seus pais, que ficam com uma 

responsabilidade a mais” (sic).  
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Mostraremos agora os tipos de argumento que foram usados pelos alunos. Foram 

encontrados os seguintes tipos de argumento nos textos iniciais:  

 

Tabela 1 - Tipos de argumento que foram usados pelos alunos 

Tipos de argumentos n 

Argumento da direção  7 

Argumento de prova concreta 5 

Argumento por definição 1 

Uma passagem bíblica utilizada como argumento  1 

Argumento por causalidade 1 

Argumento por oposição  1 

Argumento por condição  1 

Fonte: Elaboração da autora 

 

4.1 Definição dos argumentos surgidos no primeiro texto  

 

Definiremos agora cada tipo de argumento utilizado no texto inicial à luz de Fiorin 

(2015) e Gonzaga (2016).   

Conforme Fiorin (2015, p.169), o “argumento da direção consiste em rejeitar 

alguma coisa, porque ela desencadeará uma reação em cadeia, uma perda de controle, uma 

consequência indesejada”.  Os discentes que optaram por esse tipo de argumento o fizeram na 

forma de uma frase de alerta, no final do texto. Por exemplo, no texto da aluna Letícia, ela 

escreveu: “... a maioria das adolescentes acham que nunca vai acontecer com ela (sic) mas sim, 

gravidez na adolescência pode acontecer com qualquer garota”; ou então como no texto do 

aluno Jonas, que citou a história de uma pessoa chamada Lúcia e concluiu seu texto assim 

dizendo: “E hoje ela se arrepende porque não usou proteção. Antes de qualquer relação sexual 

pare para pensar no que pode vir no futuro então use proteção, não seja uma Lúcia” (sic).   

Gonzaga (2016, p. 166) diz que argumento de prova concreta é formado por “dados, 

estatísticas, gráficos, exemplos, fatos reais, leis, percentuais retirados de pesquisas científicas 

ou de fontes confiáveis”. Uma das discentes que colocou em seu texto esse tipo de argumento, 

utilizou pesquisa do IBGE. A aluna Letícia escreveu: “Segundo os dados do IBGE desde 1980 

o número de adolescentes entre 15 e 19 anos grávidas aumentou 15%” (sic).  

O “argumento por definição” é delimitado por Fiorin (2015, p. 118). O teórico diz: 

“as definições impõem um determinado sentido, estão orientadas para convencer o interlocutor 
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de que um dado significado é aquele que deve ser levado em conta”.  Como escreveu o aluno 

Petrus: “Denomina-se gravidez na adolescência esse tipo de gravidez não planejada nem 

desejada acontece em meio a relacionamento e relações íntimos” (sic). Ao enfatizar que ela não 

é “desejada”, argumenta para defender sua tese de “problema social”.  

Em um texto, foi utilizada uma passagem bíblica como argumento. Os textos 

bíblicos são regras incontestáveis para muitas pessoas. Fiorin (2015, p.120) falando sobre 

discurso afirma “Isso quer dizer que o enunciador, para constituir um discurso, leva em conta 

o discurso de outrem, que está presente no seu”. Ao utilizar o discurso bíblico, a aluna Osana, 

quis que fosse um argumento de autoridade, algo que não pode ser contestado.  

Fiorin (2016, p.149) destaca que “a argumentação por causalidade opera com dois 

grandes tipos [...]: a implicação e a concessão”. O aluno Noberto, embora não tenha criado a 

tese, lançou alguns argumentos para discorrer sobre o tema. Ele escreveu: “Depende da situação 

se ela casar com o pai da criança e criar uma família, não tem nenhum problema. Mas se o pai 

da criança [...] não assumir a criança isso é um grande problema” (sic). Noberto utilizou um 

argumento por causalidade do tipo implicação “se a, então b”.  

O aluno Eliab, desenvolveu a tese. Ele escreveu algumas sentenças argumentativas 

acerca do tema proposto. Em uma, utilizou o que Fiorin (2016, p.137) chamou de “argumento 

pela oposição [...] o que significa que ele apela para o fato de que, se uma situação é vista de 

uma determinada maneira, a situação oposta deve ser considerada de maneira diversa”. Eliab 

escreveu: “Bom primeiro que todas essas pessoas irão ficar surpresos, a jovem, pode ser expulsa 

de casa por seus pais ou pode ser aceita só por sua mãe e rejeitada por seu pai e pode até mesmo 

ser forçada a aborta pelo namorado por não aceitar essa pobre criança e não querer assumir o 

bebê e várias situação indesejadas isso é uma consequência. Mas também pode ser considerada 

tudo diferente na família da jovem [...]” (sic).  

No argumento por condição, o próprio nome já implica sua definição. Fiorin (2016, 

p. 156) esclarece “Se...então”. O aluno Davi, em seu artigo de opinião assim escreveu: “Todos 

os pais deveriam alertar aos filhos sobre as causas da gravidez na adolescência e suas 

consequências, principalmente se tratando de uma família de classe muito baixa, que não tenha 

condições de cuidar de mais uma criança [...]”. Davi uma a premissa condicional para persuadir 

o leitor se a família é de “classe baixa” (sic), a criança pode levar uma vida de miséria. 
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4.2 Depois da intervenção 

 

Analisamos agora o segundo texto produzido pelos discentes depois da intervenção 

ter sido aplicada.  Dos 18 textos analisados, 17 desenvolveram a tese e 1 não construiu uma 

ideia central a ser defendida. A maioria dos discentes conseguiu diferenciar o tema da tese. O 

tema foi dado, a tese deveria ser construída. Como por exemplo, a aluna Quitéria, que a partir 

do tema “gravidez na adolescência: causas e consequências”, formulou a seguinte tese: “A 

gravidez precoce é um assunto muito polêmico e preocupante no Brasil. As estatísticas mostram 

que, mesmo com os adolescentes dispondo de informações e métodos anticonceptivos esse 

número de jovens cresce.” (sic). A aluna Keila escreveu como tese a seguinte declaração: 

“Sabemos que na atualidade gravidez na adolescência é um dos assuntos que geram muitas 

discurssões e vem sido apontada como um problema de saúde pública” (sic).  A aluna Osana 

modificou sua tese, ainda que o tema tenha sido o mesmo. Ela escreveu: “As adolescentes não 

tem uma estrutura física e emocional, para serem mãe, mas com a mídia, as más influências, a 

falta de diálogo com os pais sobre relação sexual, elas acabam tendo relações sem a proteção 

devida com o pensamento de ‘isso não acontece comigo’ e fazem o ato” (sic).  

Já o aluno Noberto, tanto no texto inicial como no final, não desenvolveu sua tese 

e isso não corresponde ao que se espera do gênero discursivo artigo de opinião, que pede uma 

opinião central da parte do autor e que será sustentada pelos argumentos. Isso dialoga com a 

afirmação de Gonzaga (2016, p. 165) “Sem a existência de um posicionamento claro, a 

argumentação será confusa e/ou ineficiente”. O fato prova que nem todos correspondem ao que 

é ensinado na sala de aula e isso é causado por diversos fatores, desde a falta de esforço da parte 

do aluno, ao fato das turmas serem numerosas até a falta de um apoio pedagógico externo à 

docente da sala, como uma aula de reforço.  

Resumiremos agora quantos desenvolveram a tese e quantos não nos dois textos 

produzidos do mesmo tema. 

 

Tabela 2 – Quantitativo de alunos que produziram a tese  

Tese n 

Antes da intervenção 10 

Depois da intervenção 17 

Fonte: Elaboração da autora 
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4.3 Definição dos argumentos que surgiram no segundo texto 

 

Os tipos de argumento mais encontrados no segundo texto foram:  

 

Tabela 3 – Tipos de argumento mais encontrados no segundo texto 

Tipos de argumento n 

Argumento de direção 2 

Argumento por ilustração 8 

Argumento por causalidade  2 

Argumento de autoridade 3 

Argumento por prova concreta 1 

Causa e efeito 2 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Definiremos agora os tipos de argumentos que surgiram e ainda não foram 

definidos nesta dissertação à luz de Fiorin (2015) e Gonzaga (2016).   

O argumento por ilustração, conforme Fiorin (2015, p.188), “serve para reforçar 

uma tese tida como aceita. [...] Não se destina à comprovação, mas a comoção; volta-se mais 

para o sentimento”. A aluna Irene argumentou apelando para a comoção quando escreveu a 

seguinte declaração: “Muitas jovens grávidas no Brasil falam que a gravidez as atrapalham de 

várias formas, as mais comentadas por elas são por vergonha de irem para a escola com barriga 

grande por medo de serem ‘zuadas’ por amigos por serem as únicas grávidas na turma [...]” 

(sic).  

Gonzaga (2016, p. 166) afirma que “argumento de autoridade é a citação de um 

especialista, de uma autoridade de determinada área”. Ratificamos que todos os nomes aqui 

adotados são fictícios. A aluna Quitéria assim defendeu deu ponto de vista: “De acordo com 

Rosely Sayão, que escreveu a reportagem ‘Falta sexo”, no estado de São Paulo, 36,1% dos 

casos notificados de DST concentram-se na faixa de idade de 13 e 24 anos” (sic).    

O aluno Miguel, em sua tese, disse várias coisas e dentre elas, ele fez a pergunta: 

“O que elas têm na cabeça de fazer isso com sua própria vida?” (sic). Ao utilizar um argumento 

de causa e efeito, ele disse que a adolescente “assumiu um risco muito grande para o futuro”, 

que a adolescente vai abandonar a escola e o emprego dos seus sonhos por não ter se prevenido. 

É o que Gonzaga (2016, p. 166) chama de “argumento de raciocínio lógico”, ou seja, “aquele 

que “instaura conexões de sentido lógicas como causa e efeito”.  
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 Dos 36 artigos de opinião analisados, houve 13 menções ao abandono dos estudos 

por parte das adolescentes; os discentes mostraram-se preocupados quanto a essa questão. 

Também houve 9 menções quanto à falta de diálogo dos adolescentes com os pais como uma 

provável causa da gravidez precoce. Como exemplos temos as afirmações de dois alunos.  O   

aluno Fabrício declarou no seu texto: “Quando a adolescente fica grávida, ela abandona os 

estudos”. A aluna Betina afirmou em seu artigo: “As causas dessa gravidez é a 

irresponsabilidade dos pais por falta de diálogo com os filhos”.  

Em 16 artigos, após a intervenção, os discentes tentaram construir ou desenvolver 

ideias que poderiam minimizar o problema. Por exemplo, a aluna Rania assim escreveu: “o 

governo pode ajudar com remédios [...] com campanhas [...] A família também pode ajudar 

aconselhando [...] a própria adolescente pode evitar que essa gravidez aconteça, se prevenindo, 

[...] (sic). A aluna Hebe disse que “o que o governo pode fazer é colocar mais atividades para 

ocupar essas adolescentes”, os pais conversarem mais com sua filha e a própria adolescente 

aproveitar a vida saindo com os amigos certos. A aluna Quitéria afirmou: “Para reduzir esse 

número, o governo poderia aumentar a disponibilidade na distribuição de métodos 

anticonceptivos, ou até mesmo promover campanhas que dialoguem com a família para ajudar” 

(sic).  

Nos textos percebemos que o foco sobre gravidez na adolescência é mais voltado 

para a figura feminina. A mulher ou é a culpada ou é a punida pela situação. Através dos textos, 

percebemos que para os adolescentes, o homem sai impune da situação.   Ela (a adolescente) 

deve se informar, se cuidar, prevenir. A aluna Hebe escreveu: “a moça [...] fica em casa sozinha, 

enquanto o rapaz fica curtindo com os amigos” (sic). O aluno Petrus afirmou: “Depois da 

adolescente engravida vem as consequências e quais são? Na maioria dos casos abandono da 

família e depressão pós parto” (sic). Nem todos os textos falam das consequências para o 

homem.  Na visão dos discentes, as consequências dessa situação recaem nas meninas, e quando 

os alunos não especificam as adolescentes, eles falam de uma maneira geral, os jovens. A aluna 

Betina, por exemplo, declarou: “Por conta disso jovens abandonam a escola cedo demais para 

trabalhar de maneira precária” (sic).  

Somente um texto fez alusão a uma possível consequência para o garoto. A aluna 

Hebe afirmou: “depois que a moça engravida a maioria das meninas é obrigada a se ajuntar 

com o pai da criança” (sic). Quando se fala em abandono da escola ou estudos, sempre é a figura 

feminina.    

Em pleno século XXI, a mulher ainda é o “lado mais fraco da corda” na visão 

discente. E não é culpa do alunado essa visão. São os discursos que permeiam nossa sociedade 
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incutidos no texto do alunado. Como letras de música, da “cultura” de massa propagada pela 

mídia, que ouvimos nossos alunos cantarolando, como por exemplo, “Malandramente// A 

menina inocente// Se envolveu com a gente// Só pra poder curtir”16. Programas de auditório 

com moças seminuas dançando. Tudo isso introduz-se no discurso dos adolescentes. Como 

declarou Fiorin (2015, p. 120) “O que é diálogo no discurso são posições de sujeitos sociais, 

são pontos de vista acerca da realidade”. Esclarecemos também o porquê dessas vozes dentro 

dos artigos produzidos pelo alunado à luz de Fairclough (2001, p.91), quando o teórico afirma:  

 

O discurso é moldado e restringido pela estrutura social no sentido mais amplo e em 

todos os níveis: pela classe e por outras relações sociais em um nível societário, pelas 

relações especificas em instituições particulares, como o direito ou a educação, por 

sistemas de classificação, por várias normas e convenções, tanto de natureza 

discursiva como não-discursiva, e assim por diante (FAIRCLOUGH, 2001, p.91). 

 

 

 Uma aluna, Catarina, no seu artigo de opinião, escreveu: “Os meninos acham que 

as meninas que devem cuidar disso, e na hora quando os hormônios estão em ebulição, aí 

mesmo que se ‘esquecem’, e nove meses depois vão se lembrar da besteira que fizeram” (sic). 

Esse comentário explicita bem o pensamento geral que norteia nossa sociedade.  

Todos os discursos que permearam a escrita dos adolescentes, foram usados de 

maneira inconsciente (foi a escrita que os revelou) na construção da argumentação. A persuasão 

presente em textos argumentativos foi construída pelas ideias de mundo que o alunado traz. 

Quando um discente termina seu texto com um alerta, lembramos o que declarou Fairclough 

(2008, p. 91) “implica ser o discurso um modo de ação, uma forma em que as pessoas podem 

agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros, como também um modo de representação”. 

Como exemplo desse alerta, trazemos a escrita da aluna Betina que disse: “para se prevenir 

sempre use proteção mas não só pra prevenir gravidez sem planejamento e sim também doenças 

que passam através do sexo” (sic).   

Fizemos um pequeno resumo no quadro abaixo. Na primeira coluna, estão os 

discursos que apareceram. Na segunda coluna, quantas vezes foram mencionados nos 36 artigos 

de opinião produzidos pelo alunado. 

 

 

 

 

                                                           
16 Letra retirada do site <m.vagalume.com.br>. Acesso em 02/11/2016.  
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4.4 Resumo dos discursos que permearam os artigos dos discentes 

 

Tabela 4 – Quantitativo dos discursos que permearam os artigos dos discentes 

Temas frequentes n 

Gravidez em adolescente como reflexo da classe social de renda baixa  7  

A mulher culpada ou punida pela situação 5  

O homem culpado ou punido pela situação - 

A família pode expulsar a jovem como punição 5  

A falta de diálogo com os pais como causa da gravidez precoce  9  

O abandono dos estudos (a mulher abandonar os estudos) 13  

Fonte: Elaboração da autora 

 

Quando falaram sobre a classe social a qual pertence a adolescente grávida, a 

maioria falou da classe social de renda baixa. Somente dois textos falaram que essa situação 

pode ocorrer com ricos e pobres. O aluno Alexandre assim escreveu: “Apesar de ocorrer 

principalmente em população de baixa renda, adolescentes de classes sociais privilegiadas 

também fazem parte das estatísticas de jovens que engravidam precocemente” (sic).   

A proposta do artigo de opinião para o último texto produzido, escrita no quadro 

branco pela docente, também pedia ao discente que escrevesse um título para seu artigo. Dos 

18 textos produzidos, 16 exibiram um título para o texto criado. Esse item foi o mais original 

de todos os elementos presentes nos textos do alunado, pois nenhum foi igual ao outro. E esses 

títulos enfatizaram o que o discente queria expor na sua escrita. Como os discentes conversam 

muito entre si, e por ter tido ocorrências de cópias no texto inicial, o fato dos títulos serem 

originais chama a atenção, porque acreditamos que com essa frase de destaque no início da 

escrita, o discente já quis defender sua voz e ideias, sua personalidade.   Eis os títulos criados17: 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
17 Alguns desvios da norma culta feitos pelos discentes, foram minimizados na transcrição para esta dissertação. 

No entanto, a maneira original de escrita pode ser conferida nos apêndices nº 1 até nº 37.   
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Quadro 1 – Títulos criados pelos discentes  

Alexandre Gravidez na adolescência e a irresponsabilidade juvenil 

Betina Falta de diálogo 

Catarina Gravidez antes do tempo 

Davi A gravidez em adolescentes e seus riscos 

Eliab Gravidez: certo ou errado na adolescência (sic) 

Fabrício A gravidez fora de faixa 

Gustavo Gravidez precoce 

Hebe A gravidez  

Irene Combatendo o problema com diálogo 

Keila Criança adulta 

Letícia18 Gravidez precoce no Brasil  

Miguel Os riscos da gravidez 

Noberto Adolescência terminada 

Osana Um fator preocupante 

Quitéria Gravidez precoce preocupa o Brasil 

Rania Pense antes de engravidar 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Os discentes, pelas leituras feitas, mostraram o lado negativo de uma gravidez 

precoce e os problemas que uma situação dessa traz para a família. A ação de escrever, 

contextualizada, motivada por várias aulas, gerou dois textos argumentativos, que apontaram 

que os alunos de nono ano não estão alheios ao que acontece na sociedade; pelo contrário, eles 

sabem se posicionar frente a um tema polêmico. Esse estágio de estar imbuído de seu papel 

como aluno ou aluna na prática de letramento, foi fomentado pelo letramento ideológico (Street, 

2014) que permeou a prática de letramento observada nesta dissertação. Street (2012, p. 76) 

esclarece sobre práticas de letramento quando declara 

 

O conceito de práticas de letramento é realmente uma tentativa de lidar com eventos 

e com padrões de atividades de letramento, mas para ligá-los a alguma coisa mais 

ampla de natureza cultural e social. E parte dessa ampliação envolve atentar para o 

fato de que trazemos para um evento de letramento conceitos, modelos sociais 

relativos à natureza da prática e que o fazem funcionar, dando-lhe significado. 

(STREET, 2012, p. 76)  

                                                           
18 Aluna da turma da manhã. Esclareço porque o título está semelhante ao da aluna Quitéria, que é da turma da 

tarde, mas como são de turnos diferentes, não houve influência de uma para a outra.   



55 
 

 

Os títulos criados, os argumentos utilizados, as sentenças formuladas mostraram 

que a escrita, dentro de sala de aula, deve ser norteada pelo contexto social e cultural do 

discente, de modo que ele ou ela possam ver um propósito para a sua ação mais importante do 

que gerar uma nota avaliativa no bimestre. A escrita dentro da escola deve ter tanto sentido 

quanto uma ação de escrever fora de ambiente escolar.   

 

4.5 O texto do discente: comparação entre o artigo inicial e o artigo final 

 

Na seção Apêndices, encontramos o primeiro texto escrito pelo discente Alexandre 

(nome fictício). Percebemos uma evolução que ocorreu do texto inicial para o texto final. No 

primeiro texto, o autor não criou o título; ele copiou o tema. Não há a presença de uma tese 

consistente. O autor apenas falou das consequências de uma gravidez precoce de acordo com 

seu conhecimento de mundo. Não há variedade de tipos de argumento. Tudo isso já era 

esperado, pois o discente estava entrando em contato com o gênero discursivo artigo de opinião. 

O discente escreveu em seu primeiro parágrafo: “A gravidez na adolescência é inesperada é 

bem complicada, e pois a jovem é os pais não esperabam e por aquilo tão cedo e isso gera vários 

conflitos, as causas e consequências não são as melhores” (sic). Percebemos que não é um 

parágrafo bem desenvolvido, com dificuldade na organização das ideias para facilitar a 

compreensão do leitor, com uma cópia do tema proposto no trecho “as causas e consequências”. 

E isso não favorece a persuasão que o gênero exige. No entanto, no texto final (Apêndice 

número 19), percebemos um primeiro parágrafo mais organizado e claro. O discente assim 

escreveu: “A gravidez na adolescência é um fenômeno que ocorre em muitas famílias com uma 

frequência maior do que nas décadas anteriores” (sic)  

No desenvolvimento do texto inicial, o autor assim escreveu: “Bom, e primeiro que 

todos irão ficar surpresos, a jovem, pode ser expulsa de casa ou ser aceito só pela mãe e rejeitada 

pelo e até mesmo ser forçada abandonada ou abortar o bebê por que o namorado não aceita não 

quer assumir o filho que fez, e várias situações indesejadas” (sic). Notamos a dificuldade em 

organizar as ideias advindas de seu conhecimento de mundo, apesar de compreendermos o que 

o autor quis dizer. No desenvolvimento do texto final, há uma maior organização e uma 

constatação lúcida da parte do autor, de maneira que persuade ao leitor aceitar a tese que vem 

depois: “Apesar de ocorrer principalmente em população de baixa renda, adolescentes de 

classes sociais privilegiadas também fazem parte das estratísticas de jovens que engravidam 

precocemente” (sic).  
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No texto inicial, não houve a criação de uma tese para ser defendida. No texto final, 

o discente afirmou: “Alguns culpam a falta de informação, mas o numero de iniciativas para 

promer a educação sexual mostra que esta não é a unica causa” (sic). Retoma e reforça a tese 

na conclusão quando afirma: “Como os fatos mostram, não basta apenas ensinar os jovens a 

fazer sexo com segurança aletá-los sobre os riscos. É necessário que os adolescentes tenham 

maturidade, que assumam a responsabilidade por seus atos” (sic).  

No texto escrito por “Letícia” (Apêndice número 12), percebemos mais uma vez a 

repetição do tema que foi proposto, não correspondendo a originalidade que se espera em artigo 

de opinião. Ela foi contraditória ao expor suas ideias no trecho: “Existem poucas propagandas 

falando sobre, A midia em geral sempre enfatiza a gravidez na adolescência e a prevenção. E 

esse é um dos assuntos mais abordados da atualidade.” (sic).  Notamos a dificuldade em 

organizar as ideias de maneira coerente para defender sua tese. No texto final (Apêndice número 

30), houve melhora na organização das ideias e a autora do artigo procurou ser mais coerente 

na argumentação e defesa de sua tese. A discente criou o título, desenvolvendo originalidade; 

usou dados estatísticos para basear sua argumentação, utilizou de argumento de autoridade ao 

citar um documentário exibido em sala de aula pela docente. Eis o trecho: “Documentário 

‘Meninas’ de Sandra Werneck, onde o pai de uma adolescente gravida diz ‘se eu estivesse sido 

presente, isso não teria ocorrido’. O motivo porque isso ocorre tem origem a falta de diálogo, 

que evita com que o jovem saiba os devidos cuidados” (sic).      

Percebemos que houve melhoria na organização de ideias dos escritores. Existiu 

maior clareza na defesa de sua ideia principal com objetivo de persuadir ao leitor. Houve um 

maior cuidado na estruturação típica do gênero discursivo em questão e existiu um cuidado em 

expor medidas que minimizariam os altos índices de gravidez em adolescestes. 

 Há a constatação de que um trabalho feito por etapas, realizado em várias aulas, 

com preparação antes da culminância do texto escrito, seguindo uma sequência didática, é 

válido para promover a leitura e a escrita conscientes e compreendidas em seu propósito, 

favorecendo a evolução do letramento do alunado.  Promovemos uma situação inicial com 

textos que abordavam a construção da argumentação, a definição e a demonstração de vários 

tipos de argumento. Fizemos a leitura de textos de apoio para a reflexão e interpretação; os 

alunos construíram a escrita do texto inicial. Constatamos a dificuldade em criar a tese de 

maneira original e as dificuldades em organizar as ideias de maneira coerente para promover a 

persuasão do leitor. Houve mais leituras de textos de apoio e a transmissão de vídeos sobre o 

tema. Um trabalho mais cuidadoso para passar a estrutura típica do gênero discursivo artigo de 
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opinião até a chegada da produção final (conferir a seção 3.1: “Breve relato acerca do 

procedimento de produção textual).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As aulas de língua portuguesa sempre trazem grandes desafios. O ensino da escrita 

é um deles, visto que não é comum encontrar um (a) aluno (a) da educação básica que pratique 

a escrita fora do ambiente escolar. E mesmo dentro do ambiente escolar alguns alunos resistem 

a atividades de escrita, porque eles não têm consistentes “planos de escrita armazenados” (Kato, 

1999, p.87) e consideram qualquer atividade de produção textual algo difícil.  Essa resistência 

em escrever por parte do alunado (sem generalizações) é um desafio que o docente deve 

enfrentar e pensar em estratégias que possam levar a uma mudança ou uma melhoria em seu 

alunado. O professor precisa buscar formação e leituras que o ajudem nesta árdua tarefa.  

A educação básica regular é formada por crianças e adolescentes que estão em 

processo de evolução intelectual. Cada dia na escola, cada aula assistida e participada é uma 

gota a mais no oceano que é formado ao término da educação básica. Linguagem metafórica 

para melhor expressar o alunado antes e depois da educação básica, sua evolução. E a escola, 

como instituição primeira nas práticas de letramento escolar, contribui de maneira fundamental 

nessa evolução intelectual.   

Há dificuldades no alunado do Ensino Fundamental de construir textos 

argumentativos. Docentes objetivam formar o alunado para a escrita com significado, portanto 

a produção do artigo de opinião torna-se um meio importante de argumentação, refutação e 

defesa de posição, que permite aos adolescentes estudar esse tipo de gênero discursivo. O artigo 

de opinião dentro do ambiente escolar, amplia as expectativas desse público em formação, no 

sentido de que eles podem ser protagonistas de suas histórias e tomarem consciência de seus 

papéis na sociedade, não apenas como mais uma pessoa a ocupar um banco escolar, mas sim 

como pessoas que podem desenvolver suas capacidades persuasiva e argumentativa.   

Desenvolver uma escrita diferente da espontânea, aquela escrita mais monitorada, 

que procura corresponder à norma culta da língua, é um exercício de estímulo para a 

competência escrita que todo alunado precisa buscar de modo que ele ou ela saiam da zona de 

conforto e da brevidade das palavras que as redes sociais tanto estimulam no alunado 

adolescente. O alunado de 9º ano iniciou seu contato com o gênero discursivo artigo de opinião 

de tipologia argumentativa. Poucos trabalhos acadêmicos falam de pesquisas feitas com textos 

argumentativos no Ensino Fundamental. Trabalha-se muito a argumentação no Ensino Médio, 

visando ao Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), no entanto defendemos neste trabalho 

que o docente de língua portuguesa não pode negligenciar o desenvolvimento da capacidade 

argumentativa do aluno, visto que a escola forma cidadãos pensantes em todos os seus níveis. 



59 
 

E o (a) aluno (a) deve conhecer pelo menos o mínimo de uma tipologia importante e pouco 

trabalhada fora do ambiente escolar como a tipologia argumentativa.    

Foi relevante trabalhar com textos argumentativos, pois esse tipo de texto estimula 

o raciocínio do alunado, e raciocinar antes de escrever, falar ou agir faz toda a diferença, porque 

como docentes, na escola, devemos formar pessoas para serem não somente alfabetizadas, mas 

sim letradas e capazes de se tornarem cidadãos e cidadãs que refletem e opinam.  

Consideramos que do primeiro texto ao texto final, houve uma evolução na escrita 

do alunado no tocante a corresponder ao que se espera de um artigo de opinião, havendo o 

cuidado da parte do alunado em construir a estrutura básica de um artigo de opinião, com 

introdução, na qual encontramos a tese, desenvolvimento com os argumentos e a conclusão, na 

qual o alunado preocupou-se em mostrar como o problema poderia ser minimizado. Esse 

cuidado com a estrutura não foi percebido no primeiro texto dos discentes.  

Mesmo não sendo objeto de estudo, foi impossível não notar que nenhum dos textos 

analisados mostrou um escritor ou escritora completamente proficiente quanto à ortografia e 

correspondência com a norma culta da língua que foi pedida para essa prática de letramento. 

No entanto, isso não é algo espantoso ou irreparável; é uma restrição de apreensão de conteúdo 

que pode ser trabalhada em aulas específicas para isso, a fim de minimizar o problema. Não é 

difícil nos depararmos com restrições no ato de escrever, quanto mais em textos produzidos 

pelo alunado de Ensino Fundamental. Estimular os discentes para a leitura como foi feito antes 

da produção textual é uma estratégia para amenizar o problema da escrita feita com erros 

ortográficos.   

Alguns questionamentos foram levantados durante a análise, visto que, não foi 

desenvolvida a tese por todos os voluntários. Os tipos de argumentos foram pouco variados 

frente a quantidade de tipos que existem. Muitos desvios da norma culta. No entanto, não há 

julgamento quanto a escrita, pelo fato de terem se desviado da maneira de escrever que atende 

à linguagem padrão, porque não era esse o objetivo da dissertação.   

Acreditamos que a prática de letramento observada nesta pesquisa mostrou um 

evento de letramento que apontou para o letramento escolar contextualizado com a vida real do 

alunado. O fato de a pesquisadora ser a docente das turmas participantes ajudou nas práticas de 

letramento, já que as práticas conduzem a esse envolvimento: pesquisadora// ambiente da 

pesquisa// voluntários; e essa interação ajuda no desenvolvimento do evento de letramento.  

 O tema do artigo de opinião permeia nossa sociedade e os discentes tiveram contato 

com vários textos e um documentário (vide anexos) que trabalham com essa temática. 

Oralidade, escrita, recurso audiovisual unidos ao evento de letramento para dar suporte à escrita 



60 
 

do alunado.  Cremos que a situação de escrita que fez parte do letramento escolar foi norteada 

pela adequação do gênero à esfera social dos discentes. Tema que permitiu aos discentes 

trabalharem com seu conhecimento de mundo e organizá-lo para a escrita com sentido.  

 

O letramento escolar é importante na vida de um cidadão e de uma cidadã. Ele 

nunca pode ser negligenciado ou desprezado pelo fato de que, em algumas situações, haja a 

necessidade dele ser trabalhado de maneira tradicional. Às vezes é necessário e satisfatório 

recorrer a receitas que já deram certo. No entanto, o docente deve ter cuidado e bom senso para 

que o trabalho não recaia sempre nessa concepção e se torne “engessado”. O aluno e a aluna do 

século XXI, não é o mesmo (a) do século passado, portanto o (a) docente também não pode 

ficar preso (a) no tempo.  O trabalho com a escrita deve sim está associado a propósitos sociais, 

já que ao escrever, o aluno “levanta” uma gama de ideias, planos de escrita armazenados, 

conhecimento de mundo, coisas que já viu, ouviu e leu, sua personalidade, que norteará sua 

escrita e que será a base da construção de suas próprias ideias.   

Responderemos agora as perguntas levantadas durante a análise dos dados. O (a) 

docente deve ajudar o alunado a desenvolver sua capacidade de argumentação já a partir da 

oralidade, quando incentiva o debate dentro de sala de aula a partir das ideias trazidas por um 

texto, quando o (a) aluno (a) refuta uma colocação do (a) docente e o (a) professor (a) contra -

argumenta com seu aluno ou aluna. Isso favorece ao amadurecimento de ideias; leva a uma 

reflexão de sua própria opinião, levando ao indivíduo a permanecer com sua tese ou mudá-la.  

O professor ou a professora, pode ajudar seus alunos quando os estimula a pesquisar sobre os 

diversos tipos de argumento que existem e a partir disso, o aluno descobre que há ideias que 

podem ser suas ou de outrem que sustentará sua opinião. A prática de letramento escolar forma 

um cidadão e cidadã que não deixará a desejar para a sociedade um perfil que se espera de 

alguém que terminou a Educação básica. Alguém que pode dar continuidade aos seus estudos 

ou que disputará uma vaga no mercado de trabalho e que pode se expressar oralmente ou na 

escrita, com o nível que se espera de alguém que passou 12 anos de sua vida dentro de um 

ambiente escolar, e saberá adequar sua fala e escrita às diversas situações comunicativas.  

Sabemos que as metas não serão cumpridas em 100% dos discentes. Nem todos 

apreendem o conteúdo, nem a todos conseguimos e nem conseguiremos, como docentes, 

alcançar. Mas até aqueles que não corresponderam ao ensino, tiveram a oportunidade. Não 

foram negligenciados em seu direito à uma educação de qualidade.    

Buscamos com esta dissertação dizer aos docentes que atuam na Educação Básica, 

que a escrita precisa estar de acordo com as práticas sociais, que os (as) discentes precisam 
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perceber sentido e finalidade para o seu trabalho na escola e que seus textos são escritos para 

serem lidos e não somente gerar uma nota para avaliação do bimestre. Os docentes devem ter 

esse cuidado no planejamento de suas aulas de produção textual.   

O Mestrado Profissional em Letras- PROFLETRAS surgiu em 2013 com objetivo 

de qualificar os docentes que atuam no Ensino Fundamental. O programa muito contribui para 

a docência ao estimular a atualização dos professores na busca por novas leitura e teorias. E 

essa contribuição se reflete na busca por uma educação de mais qualidade, na procura por novas 

formas de ensinar. O Ensino Fundamental finalmente foi contemplado com um programa 

financiado por verbas públicas que visa a uma melhoria da docência com o objetivo de que 

essas melhorias reflitam também no desempenho do alunado em sua vida estudantil.   

Trabalhar com textos argumentativos no Ensino Fundamental revelou-se como algo 

produtivo e que propicia uma evolução concreta na escrita dos discentes. Trazer temas que estão 

presentes na vida social do alunado, como o tema “gravidez na adolescência”, evidencia para 

os discentes que a escola não está alheia a suas necessidades. Pelo contrário, a escola preocupa-

se com a formação cidadã de seu público e quer estar presente na vida de seus estudantes até 

em temas que inquietam o adolescente.    

Aguardamos que futuros trabalhos possam preencher as lacunas que porventura a 

presente dissertação deixou. E que haja mais trabalhos voltados para a sala de aula da Educação 

Básica, que abordem a tipologia argumentativa em seus diversos gêneros discursivos, e assim 

o alunado do Ensino Fundamental possa chegar mais seguro ao Ensino Médio nas aulas de 

produção textual de qualquer gênero discursivo.  
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO A – CAPÍTULO DO LIVRO TRABALHADO 
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ANEXO B – TEXTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 

 

 

 
 



79 
 

 

 

 

 

 

 



80 
 

 

 

 

 

 
 



81 
 

 

 

 
 

 

 



82 
 

 
 

 

 

 

 



83 
 

 
 

 

 

 

 



84 
 

 
 

 

 

 

 



85 
 

 
 

 

 

 

 



86 
 

 

 
 

 

 

 



87 
 

 

 
 

 

 

 



88 
 

 
 

 

 

 

 



89 
 

 
 

 

 

 

 



90 
 

 
 

 

 

 

 



91 
 

 
 

 

 

 

 



92 
 

 

 
 

 

 

 



93 
 

 

 
 

 

 

 



94 
 

 
 

 

 

 

 



95 
 

 

 
 

 

 

 



96 
 

 

 
 

 

 

 



97 
 

 
 

 

 

 

 



98 
 

 

 
 

 

 

 



99 
 

 
 

 

 

 

 



100 
 

 

 
 

 

 

 



101 
 

 
 

 

 

 

 



102 
 

 
 

 

 

 

 



103 
 

 
 

 

 

 

 



104 
 

 
 

 

 

 

 



105 
 

 
 

 

 

 

 



106 
 

 
 

 

 

 

 



107 
 

 

 

 

 

 
 



108 
 

 

 
 

 

 

 



109 
 

 
 

 

 

 

 



110 
 

 
 

 

 

 

 



111 
 

 
 

 

 

 

 



112 
 

 
 

 

 

 

 



113 
 

 

 
 

 

 

 



114 
 

 
 

 

 

 

 



115 
 

 
 

 

 

 

 



116 
 

 
 


